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Nossa equipe volta à região mais atingida pelo vendaval de 8 de junho 
e mostra que maior que a força da natureza é a solidariedade

PÁGINAS 18-20

Mãos que amparam e reconstroem

O novo brinquedo que virou febre entre crianças e adolescentes chegou com uma promessa: manter equilibrada a 
ansiedade. Porém, será que é isso mesmo que ocorre? Conversamos com uma psicóloga que fala sobre a novidade

Será saudável a nova
mania entre as crianças?

DE CABEÇA PARA BAIXO

QUASE PROnTO

jovem piloto da região 
é convidada a participar 

de treinamento em 
acrobacias aéreas

Processo seletivo contrata 
profissionais para o Casep

PÁGInA 21

PÁGInA 6

PÁGInAS 16 - 17

São 33 vagas, sendo três de nível médio e 30 de nível superior

Debora Ceccon/ O Líder

Camila Pompeo/ O Líder
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GRAnDES ESPERAnÇAS 

ChARGE

LUIZ CARLOS PRATES

Lamber selos
A Psicologia me cansa. E de tanto me cansar a alcunhei de Bruxa Má, 
ela nada tem de fada madrinha, é bruxa má das piores. Ela vive nos pu-
xando as máscaras e nos deixando nus diante de nós mesmos e da vida.
Costumo ler obituários, já disse isso aqui, quero saber do que morrem 
as pessoas, que idade tinham ao morrer e o que fizeram na vida. Uma 
repetição enfadonha. Seja rico ou pobre, todos somem na vala comum. 
Seja ou não bem realizada na vida, chegou a hora do prazo de valida-
de, puft, lá se vai a pessoa... E diante disso, sobra, como sempre, a velha 
e eterna pergunta: por que vivemos, de onde saímos, para onde vamos 
e, mais que tudo, qual o significado da vida? Diante da impossibilidade 
de uma resposta, o ser humano inventou as religiões, esse engodo que 
promete céu e ameaça com infernos. Bolas, céu e inferno estão den-
tro de nós, por nós criados e ponto final. Sabemos disso, todos sabe-
mos, mas para nos anestesiarmos um pouco fingimos crer. Fingimos. 
Ninguém crê. A pessoa que de fato cresse, não seria ansiosa, temero-
sa, insegura, e todos somos. O cara sai de igreja cheio de medos, de 
encrencas na cabeça, na alma, de nada lhe adiantou ter fingido orar e 
crer. Triste. 
Falo, sempre que posso, com pessoas de ordens religiosas e lhes faça as 
mesmas perguntas. E ouço as mesmas respostas: entre eles/elas há in-
vejas, ódios, ansiedades, depressões... suicídios. Suicídios não conta-
dos ao público, menos ainda à imprensa. Ué, mas não eram tão cren-
tes, tão seguros da fé?... Da boca para fora, sim. Só da boca para fora.
Procuro estudar a cara das pessoas ditas bem-sucedidas e... não lhes 
vejo nada de diferente, vejo rugas disfarçadas e vejo olhares vazios, de-
sesperança, e olhe que essas pessoas vivem aparentemente cheias de 
poderes e riquezas. Mas tudo isso não lhes aplaca a consciência do fim, 
da vala comum. 
Como podemos escapar? Essa é a pergunta que Eva fez a Adão e Adão 
preferiu comer uma maça. Foi ele, o homem, quem comeu a mação, e 
os canalhas inventaram que foi a mulher, bandidos...
Não há saída senão o desapego, soltar-se a pessoa das mundanidades e 
grudar-se a uma paixão que, senão anula a consciência vital, ao menos 
a atenua. Amar, seja o que for e para ao bem, é a única saída. Dito isso, 
vou lá dentro, lamber os meus selos, a minha coleção para o nada...

APEGOS
No fundo, no fundo o que explica esses canalhas todos acusados na 
Lava Jato é que buscavam, e continuam buscando, um refúgio, uma se-
gurança contra suas angústias vitais e consciência de pequenez. Busca-
ram, buscam, a falsa segurança dos montes de dinheiro. Que estúpidos. 
Aumentam o tamanho da cova, presente e futura... Para aonde vamos? 
Para o nada, então, soltemo-nos para o amor. Seja o amor que for. O 
amor nos anestesia para uma eternidade de graças...

BIZARRO
Aconteceu em Porto Alegre. Uma idosa foi atropelada e sofreu fraturas. 
Onde o acidente? Dentro de um shopping. Uma outra mulher, criada, 
crescida, andava num daqueles ursos de pelúcia enormes, movidos a 
bateria, uma atração para crianças, mas... A adultona andava no brin-
quedo e, burra, acabou atropelando a idosa. Pode isso? Pode. Com esse 
tipo de adultos de hoje, tudo é possível. Na minha delegacia, a atrope-
ladora ia montar... num porco.

FALTA DIZER
Ante uma pergunta embaraçosa pare e pense. Você vai se dar bem e 
evitará encrencas. E se for uma provocação na Internet? Bah, pare, 
pense, pense, pense, pense... antes de responder. Sono tranquilo 
mais tarde...

Às vezes me perguntam qual o melhor filme, o melhor 

livro que já li. São muitos os favoritos, mas tenho o meu 

preferido dentre eles: Grandes Esperanças, de Charles Di-

ckens. Este, que foi o último romance do autor, é para mim 

o melhor deles, talvez por ser uma história de redenção 

moral, com muitas reviravoltas e por discutir de maneira 

sincera a culpa, a bondade e o desejo. 

Grandes Esperanças, escrito entre 1860 e 1861, inicial-

mente como um folhetim publicado em uma revista se-

manal inglesa, fez enorme sucesso - e ainda faz - por con-

tar de forma magistral a história de desilusão do órfão Pip, 

que em sua vida difícil de menino experimenta suas des-

cobertas, suas ambições e o amor nas pessoas e situações 

mais improváveis. A obra aborda, por meio das desventu-

ras de Pip, valores questionáveis, mas verdadeiros, numa 

vida cheia de mudanças de rumo. 

Dickens não se preocupa em gerar empatia fácil com 

seu público. Porém, de forma irreverente, ele nos toca pro-

fundamente através de Pip que, sem julgar, ajuda um cri-

minoso em apuros com a polícia - o qual não medirá es-

forços para retribuir, fazendo por ele o que um pai faria 

por um filho. Criado com mãos de ferro pela irmã, Pip so-

fre da infância à vida adulta por um amor não correspon-

dido. Mas na arte, como na vida, a história tem muitas gui-

nadas. E quando a roda da vida gira, surgem os encontros 

de tantos personagens, cada um com suas idiossincrasias, 

mas que se conectam da forma mais improvável formando 

um mosaico perfeito de sentimentos. 

É isso que faz de Dickens, para mim, o melhor entre os 

melhores, e de Grandes Esperanças, sua obra mais tocan-

te. É justamente o amor de Pip que o levará à imoralida-

de. É justamente ao herdar inesperadamente uma fortuna, 

que se envergonhará da própria origem e rejeitará família 

e amigos. Tenta se tornar digno sendo indigno. O que torna 

Pip tão verdadeiro é que ele é sincero em sua imoralidade e 

também em seus arrependimentos. 

Por meio de temas e personagens que envolvem asilos 

para órfãos, locais degradados e ambientes sórdidos, como 

em Um Conto de Natal (O Avarento) e Oliver Twist - Di-

ckens explora em suas obras a vontade de reformar uma 

sociedade injusta e cruel. Ele consegue traduzir o emara-

nhado de sentimentos que é a nossa vida. Sentimentos que 

nos moldam, decorrem de nossa natureza, no mais das ve-

zes, imperfeita. O ser humano é falho em muitos aspectos, 

mas perfeito quando consegue ser verdadeiro em seus sen-

timentos. 

Quando, em nossas experiências, nos deparamos com 

situações que nos desesperam, é porque não alcançamos 

essa visão do conjunto, que pela lei da vida unirá as peças 

de forma a chegar a um motivo para o que aconteceu. Não 

nos enxergamos como personagens de uma longa história 

e ficamos permanentemente ansiosos para descobrir seu 

final. Como nas páginas dos livros, é preciso passar por to-

dos os capítulos da existência e tentar crescer com os erros 

e acertos. Se sofremos, se vemos quem amamos sofrer, se 

presenciamos injustiças, precisamos tentar enxergar além, 

ter sempre esperança e fazer nosso melhor para mudar a 

história, quando necessário. E, principalmente, ser verda-

deiros. Investir no que acreditamos ser correto. Corrigir o 

que entendemos que está errado. É para isso que o mundo 

dá muitas voltas e muitas oportunidades.

Antonio Gavazzoni, advogado e doutor em Direito Público
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LIÇÕES DE VIDA
De vez em quando faça a si mesmo a seguinte 
pergunta: “Se o dinheiro não fosse um fato, o que 
você gostaria de estar fazendo?

Até a próxima edição!

Realmente o Dnit não olha 
com bons olhos o Oeste catari-
nense. Além de deixar as nossas 
BRs um verdadeiro caos, com pis-
tas que são o maior perigo para os 
que por elas transitam, temos que 
fazer malabarismos para trafegar 
sobre as mesmas, pois são crate-
ras que existem nas mesmas. Além 

delas, tivemos a iniciativa de tirar 
uma foto anexa a este comentário, 
onde o leitor também pode ver o 
abandono do abrigo de passagei-
ros às margens da 282, com ele se 
deteriorando e com o mato aden-
trando a ele. Não é só falta de di-
nheiro, o que está faltando é boa 
vontade. A verdade seja dita.

DnIT E O DESCASO

Vida de segurado

O INSS disponibilizou uma nova 
ferramenta para facilitar a vida dos 
segurados. O site Meu INSS (meu.inss.
gov.br) pode ser acessado por meio do 
computador ou celular. A ferramenta 
permite fazer agendamento e realizar 
consultas. No “Meu INSS” o segurado 
acessa e acompanha todas as informações 
da sua vida de trabalho, como dados 
sobre contribuições previdenciárias, 
empregadores e períodos trabalhados, 
além de todo histórico do beneficiário.

A ABSOLVIÇÃO 
Gilmar Mendes fez história, ao contrário 

do relator Hermann Benjamin. Será difí-

cil para Mendes, de agora em diante, jan-

tar fora de casa. Vai para a história política 

brasileira a absolvição da chapa Dilma-Te-

mer por “excesso de provas”. Por um desa-

bafo, integrantes do movimento Vem Pra 

Rua colocaram 27 coroas de flores em fren-

te ao Tribunal Superior Eleitoral, em Bra-

sília. O ato é um protesto contra a deci-

são do TSE que rejeitou por quatro votos 

a três a cassação da chapa Dilma-Temer.

“Essa foi uma maneira de dizer que não 

concordamos com o que aconteceu, mes-

mo depois de tantas provas e mais de 

dois anos de investigação”, afirmou Celi-

na Gonçalves, porta-voz do movimento.

Em cada uma das coroas, colocadas na gra-

de de entrada do tribunal, pode-se ler a 

frase “Aqui jaz TSE, assassinado por Gil-

mar Mendes, Napoleão Maia, Admar 

Gonzaga e Tarcísio Vieira”, seguido pelo 

nome de cada Estado brasileiro e DF.

QUEREM 
DISTÂnCIA
Ao ser questionado pela im-

prensa se os petistas iriam 

aplaudir a absolvição da chapa 

Dilma-Temer pelo Tribunal Su-

perior Eleitoral, uma lideran-

ça do partido afirmou, catego-

ricamente: “Já aguentamos a 

Dilma Rousseff tempo demais. 

Foi nossa desgraça. Seria um 

bom preço a pagar a condena-

ção da chapa, mas infelizmen-

te foram absolvidos, pois se ti-

vessem sido condenados, nos 

livraríamos dela e de Temer”.

ALGO PARA 
SER VISTO
As obras do escultor de São 

Miguel do Oeste, Vitorino 

Poletto, que faleceu há um 

ano, estão expostas. Ani-

mais da fauna local, seres 

surgidos das mais profun-

das raízes da imaginação. 

Estão expostas mais de 30 

peças no museu municipal.
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DIRETO AO PONTO

OPERADORA DE TELEFOnIA 
OI É ALVO DE GOLPE

A operadora Oi tem uma promoção chamada Sorte na 
Mão, onde, segundo apurei no site da operadora, se trata 
de um quiz, ou um jogo de perguntas e respostas. O usuário 
manda um SMS para determinado número e começa a parti-
cipar, concorrendo a prêmios. Os falsários, que no caso que 
relato utilizaram um DDD da área 85 (provavelmente Nor-
deste do país), ligam para o cidadão e informam que o usu-
ário ganhou geralmente um smartphone e ainda um prê-
mio de 5 mil reais. Depois de bem elaborado teatro, inclusive 
com direito a número de protocolo, o safado solicita que o 
cidadão vá até uma agência bancária, onde seja correntista, 
para “passar dois extratos”. Ora... Sejamos realistas. Que ne-
cessidade teria alguma promoção séria, em nosso país, de in-
formar dados de um extrato bancário? Após um bombardeio 
de propostas, promessas e jogadas, não sei o que aconteceria 
caso o cidadão efetivamente informasse algum dado de seu 
extrato. Provavelmente, creio eu, o falsário solicitaria algum 
tipo de transferência para determinada conta, para concreti-
zar o golpe. Tudo mentira. A dica é que o cliente da operadora 
se inteire destes dados, acessando o próprio site da operado-
ra e ficando por dentro do regulamento, também disponibili-
zado no site. A operadora jamais pediria algum dado bancá-
rio a não ser que fosse para algum depósito, o que inclusive, 
está previsto no próprio regulamento da promoção. Portan-
to, é bom ficarmos atentos. Sempre há um ou outro malan-
dro, vagabundo e sem-vergonha tentando ludibriar cidadãos 
de bem. E mais uma vez vale a velha máxima. Não existe di-
nheiro fácil. E nem devemos acreditar em Papai Noel.

SOLIDARIEDADE QUE FEZ DIFEREnÇA
Tem momentos que o ser humano age exatamente 

como... ser humano! Foi o que aconteceu em São Miguel do 
Oeste, após o vendaval. Em que pese a atuação de vários seg-
mentos da coletividade, do apoio da administração e suas 
secretarias, do trabalho das polícias, bombeiros, exército, a 
solidariedade das pessoas fez imensa diferença. São Miguel 
demonstrou, com a tragédia de alguns, que tem um povo que 
nos momentos difíceis é extremamente unido. Isto sim faz 
a diferença. Abnegadas pessoas, que deixaram seus afaze-
res no simples intuito de auxiliar os semelhantes, vítimas do 
vendaval. Atitudes como estas são dignas de louvor. Em épo-
cas onde a bondade, a solidariedade, a doação, fazem a dife-
rença, o município realmente tem um povo que deu imensos 
motivos para que todos fiquem orgulhosos destas atitudes. 
Povo unido, município forte. Belo exemplo! 

Pelo menos 650 pessoas 
participaram na noite de ter-
ça-feira (13) da rodada de pa-
lestras do InspireAção, even-
to promovido pelo Núcleo 
Jovem Empreendedor da As-
sociação Empresarial de São 
Miguel do Oeste (Jesmo), em 
parceria com a Unoesc. Entre 
os palestrantes, um dos 200 
selecionados da Endeavor 
(Organização líder no apoio a 
Empreendedores de Alto Im-
pacto do Planeta), proprie-
tário de uma empresa de ge-
nética e biotecnologia em 
sementes agrícolas, Fernando 
Prezottoque.

Prezottoque falou sobre 
a superação de crises, obstá-
culos do mercado, superação 
das barreiras econômicas e 
outras situações adversas que 
surgem ao empresário. “Não 
podemos parar. Precisamos 
ser os agentes da diferença e 

da mudança. O homem satis-
feito descansa. Não podemos 
descasar!” ressaltou.

Na sequência, o vence-
dor do Prêmio Pequenas Em-
presas Grandes Negócios, 
Ceo do aplicativo "Meu Pla-
no" e participante dos pro-
gramas de inovação da Sam-
sung do Brasil, Rudinei 
Carlos Gerhart, falou sobre o 
impacto da inovação nas em-
presas, vida pessoal e, conse-
quentemente, na sociedade.  
Ressaltou a importância de 
uma equipe eficaz; “Tenha as 
melhores pessoas trabalhan-
do com você e não para você”, 
disse.

O especialista em Neuro-
marketing aplicado aos ne-
gócios e mestrando em Neu-
romarketing pela Florida 
Christian University em Or-
lando/USA, Felipe Nasser, 
ressaltou que Neuromarke-

ting é considerado a nova ci-
ência do comportamento do 
consumidor e o futuro da in-
teligência de mercado. “Se 
você não entende o compor-
tamento humano, paga mais 
caro pelo marketing que faz! 
Poder identificar e entender o 
comportamento do consumi-
dor, para entregar uma men-
sagem consistente e individu-
alizada – além de prever seus 
próximos passos e desejos”, 
afirmou.

Por fim, o jornalista, ra-

dialista e narrador esportivo, 
sobrevivente do vôo 2933 da 
LaMia, Rafael Henzel,  falou 
sobre a superação depois da 
tragédia que matou 72 pesso-
as em Medelin, na Colômbia. 
Ele descreveu toda a situação 
dramática que passou e como 
utiliza tudo o que passou para 
construir caminhos diferen-
tes. “A motivação deve ser di-
ária. O empresário de motivar 
seus funcionários, os colegas 
devem motivar um ao outro”, 
resumiu.

SUCESSO Empresários, jovens empreendedores e 
acadêmicos lotaram o Clube Comercial

Mais de 650 pessoas 
participam do InspireAção

O temporal da madrugada 
de quinta-feira (8) abalou di-
retamente mais de 250 famí-
lias. Analisando possibilidades 
para auxiliar as pessoas atingi-
das, o vereador Cássio da Silva 
(PMDB) apresentou, na sessão 
ordinária da terça-feira (13), 
moção de apelo para que os 
governos municipal, estadu-
al e federal, em conjunto com 
a bancada catarinense de de-
putados federais, estaduais e 
senadores, busquem os meios 
legais para liberação das con-
tas do Fundo de Garantia por 

Tempo de Serviço (FGTS). 
Conforme Da Silva, a in-

tenção é auxiliar os mora-
dores prejudicados e atingi-
dos pelo vendaval, utilizando 
o saldo do FGTS para ame-
nizar os prejuízos financei-
ros e reconstruir as casas. A 
prefeitura decretou Situa-
ção de Emergência após pa-
recer orientado pela Defe-
sa Civil devido à situação das 
residências que foram forte-
mente atingidas pelo venda-
val. A moção foi aprovada por 
unanimidade pelo plenário.

VEnDAVAL
Vereador pede liberação de FGTS para famílias atingidas 

Moção de apelo de Cássio da Silva (PMDB) pretende 
auxiliar moradores a reconstruir suas casas

Ascom
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Ascom

Foi sancionada nesta 
semana a lei 7.408/2017, 
que regulamenta a utiliza-
ção do Distrito Industrial 
da Linha Emboaba, deno-
minado a partir de agora 
de Loteamento Distrito In-
dustrial Rido Carlito Voltz, 
estabelecendo a subdivi-
são do local em um total 
de 11 lotes (incluindo um 
para área verde, um insti-
tucional e nove vendáveis). 
A partir de agora, será im-
plementada a infraestrutu-
ra necessária para instala-
ção de indústrias no local. 
Em seguida, os lotes serão 
leiloados. A intenção, se-
gundo o prefeito, Wilson 
Trevisan, é vencer as eta-
pas até o fim deste ano. 
“Estamos perto de tornar 
este sonho realidade, de-
senvolvendo esta região e 
gerando mais emprego e 
renda para a população”, 
salienta.

SAnCIOnADA
Utilização 
de Distrito 
Industrial é 
regulamentada

Débora CeCCon

Na tarde de quinta-feira 
(15), feriado católico de Cor-
pus Christi, a Igreja Matriz 
São Miguel Arcanjo realizou 
celebração com a tradicional 
procissão pelas ruas. Diver-
sos fiéis participaram, desde 
a confecção dos tapetes du-
rante a manhã de quinta, até 
a celebração na parte da tar-
de. Os tapetes coloridos pelas 

ruas chamavam a atenção dos 
fiéis e de quem por ali passa-
va, representando a fé e a arte 
do povo. A procissão saiu da 
igreja matriz, contornou a 
Praça Walnir Bottaro Daniel, 
passando pela Gruta, e encer-
rou-se na área coberta ao lado 
da igreja. 

Os tapetes coloridos fei-
tos dos mais diversos mate-
riais, como tampinhas, serra-
gem, tecidos, flores e outros, 

simbolizam a fé e a devo-
ção. O costume de enfeitar 
as ruas com tapetes de ser-
ragem, flores e outros mate-
riais, formando um mosai-
co multicolorido, teve origem 
com os imigrantes açoria-
nos. No Brasil, essa tradição 
surgiu em Ouro Preto, cida-
de histórica de Minas Gerais. 
Já a expressão Corpus Christi 
vem do latim e significa "Cor-
po de Cristo". Esse significa-

do se dá em referência à úl-
tima ceia de Jesus com seus 
apóstolos, quando ele pediu 
que celebrassem sua lem-
brança comendo o pão e be-
bendo o vinho que, na tradi-
ção cristã, se transformariam 
em seu corpo e sangue. O fe-
riado sempre cai na primei-
ra quinta-feira após a festa da 
Santíssima Trindade, em alu-
são à Quinta-feira Santa, dia 
da Santa Ceia.

CORPUS ChRISTI Cerimônia contou com a tradicional procissão pelas ruas enfeitadas 

Celebração reúne diversos 
fiéis em São Miguel do Oeste

Débora Ceccon/O Líder CULTURAMA
por joão Carlos Dalmagro junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com
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DIREITO CIvIL 
EM PAUTA

gobbo30@hotmail.com

COMO DIFEREnCIAR 
nAMORO E UnIÃO ESTÁVEL

Considerando que na semana que passou comemorou-

se o Dia dos Namorados, pertinente trazer à tona uma ques-

tão de grande relevância, que é a diferenciação entre o na-

moro e a união estável.

Inicia-se dizendo que ambas são formas de relaciona-

mento amoroso, independentemente de diferença de gêne-

ros.

Ocorre que enquanto a união estável é considerada 

uma entidade familiar, e, portanto, surte efeitos jurídicos 

previstos em lei como direitos pessoais e patrimoniais, o 

namoro não tem o mesmo status e não surte referidas con-

sequências. 

A confusão é comum porque as duas formas de relacio-

namento amoroso possuem alguns requisitos em comum, 

qual seja, convivência pública, contínua e duradoura.

O que diferencia a união estável do namoro é que a pri-

meira exige ainda o objetivo de constituir família, elemento 

não encontrado no namoro.

Trata-se de um “animus” – elemento de vontade - em 

que os companheiros compartilham a convivência nas 

questões comuns ao cotidiano de um casal.

Entretanto, a tarefa em identificar o elemento “objetivo 

de constituir família” nem sempre é fácil.

Segundo a autora Maria Berenice Dias, "A lei não impri-

me à união estável contornos precisos, limitando-se a elen-

car suas características (CC 1.723): convivência pública, 

contínua e duradoura estabelecida com o objetivo de cons-

tituição de família. Preocupa-se em identificar a relação 

pela presença de elementos de ordem objetiva, ainda que o 

essencial seja a existência de vínculo de afetividade, ou seja, 

o desejo de constituir família." (Maria Berenice Dias, Manu-

al de direito das famílias. 6. ed. São Paulo: Revista dos Tri-

bunais, 2010, p. 173).

A jurisprudência tem interpretado o objetivo de consti-

tuir família nos seguintes termos:

"O propósito de constituir família, alçado pela lei de re-

gência como requisito essencial à constituição da união es-

tável - a distinguir, inclusive, esta entidade familiar do de-

nominado "namoro qualificado" -, não consubstancia mera 

proclamação, para o futuro, da intenção de constituir uma 

família. É mais abrangente. Esta deve se afigurar presente 

durante toda a convivência, a partir do efetivo compartilha-

mento de vidas, com irrestrito apoio moral e material en-

tre os companheiros. É dizer: a família deve, de fato, restar 

constituída." (STJ, Resp 1454643/RJ, rel.: Ministro Marco Au-

rélio Bellizze, julgado em 03/03/2015, DJe de 10/03/2015).

Compreende-se assim que enquanto no namoro o ob-

jetivo de constituir família é algo que se planeja para o futu-

ro, na união estável é algo que precisa estar presente em seu 

cotidiano durante todo o período de convivência.

A Vara da Justiça do Tra-
balho em São Miguel do Oes-
te realizou a entrega, na ma-
nhã de segunda-feira (12), 
das cartilhas Trabalho Infan-
til não é Brinquedo. A sole-
nidade foi realizada no Salão 
Nobre da prefeitura. As se-
cretarias de Educação de São 
Miguel do Oeste, Bandeiran-
te, Paraíso e Barra Bonita re-
ceberam o material, que foi 
produzido pelo Tribunal Re-
gional do Trabalho de San-
ta Catarina, das mãos do juiz 
do trabalho, Glaucio Guaglia-
riello.

Além do magistrado, par-
ticiparam da solenidade o 
prefeito, Wilson Trevisan; o 
diretor de Secretaria da Vara 
do Trabalho de São Miguel 
do Oeste, Edson Balestrin; os 
secretários de Educação dos 
municípios beneficiados; e 
diretores de escolas. Na opor-
tunidade, Guagliariello expôs 
alguns índices do trabalho in-
fantil no país, Estado e região. 

No Brasil, de acordo com 
ele, cerca de 3,5 milhões de 
crianças e adolescentes estão 
em “situação de trabalho in-
fantil”. Em Santa Catarina são 
aproximadamente 120 mil. 
Segundo pesquisas, quanto 
mais cedo o indivíduo entra 
no mercado de trabalho, me-
nor será seu salário na vida 
adulta.

Dados do IBGE apontam 

que 60% da população que 
trabalha com idade entre cin-
co e 13 anos, no Estado, atua 
na atividade agrícola. Nesta 
faixa etária é proibido qual-
quer trabalho. “Este compor-
tamento atrapalha o desen-
volvimento físico e psíquico; 
crianças precisam brincar. 
Temos que coibir o trabalho 
infantil e incentivar a apren-
dizagem profissional aos ado-

lescentes”, entende o magis-
trado.

Trevisan acrescentou que 
é importante dar condições 
para que as pessoas possam 
se desenvolver de forma igua-
litária. “Este tema precisa ser 
debatido nas escolas. Com 
esta cartilha, será discutido 
de forma mais ampla o que 
pode e o que não pode ser fei-
to”, salientou.

COnSCIEnTIZAÇÃO Glaucio Guagliariello expôs alguns 
índices do trabalho infantil no país, Estado e região

justiça do Trabalho entrega 
cartilha sobre o trabalho infantil

O Centro de Atendi-
mento Socioeducativo Pro-
visório (Casep) de São Mi-
guel do Oeste está prestes 
a se tornar realidade. Já es-
tão abertas as inscrições 
para o processo seletivo 
simplificado de contrata-
ção de pessoal. O certame 
é organizado pelo Depar-
tamento de Administração 
Socioeducativa (Dease), 
órgão diretamente ligado 
à Secretaria de Estado da 
Justiça e Cidadania de San-
ta Catarina.

São 33 vagas, sendo três 
de nível médio (instrutor 
agrícola e técnico em ativi-
dades administrativas) e 30 
de nível superior (agente 
de segurança socioeducati-
vo - feminino e masculino, 
assistente social, pedagogo 
e psicólogo). Os vencimen-

tos básicos variam entre 
R$ 2.605,09 e R$ 3.746,93, 
mais auxílio-alimentação e 
gratificações. As inscrições 
devem ser feitas até às 17h 
do dia 30 de junho, gratui-
tamente, pelo site www.sjc.
sc.gov.br, no link do pro-
cesso seletivo.

O Casep funcionará 
no local onde antigamen-
te estava instalada a Casa 
Lar, na Linha Três Cur-
vas. Segundo a adminis-
tração municipal, os traba-
lhos de reforma devem ser 
concluídos até o fim de ju-
lho. Atualmente, o núme-
ro de vagas para no sistema 
catarinense para o cum-
primento de medidas so-
cioeducativas a menores 
infratores é bastante limi-
tado. Adolescentes chegam 
a ser colocados de volta 

às ruas depois do cometi-
mento de atos infracionais, 
por falta de um local ade-
quado para serem enca-
minhados. O Casep de São 
Miguel do Oeste deve dis-
por de 15 vagas.

Para o prefeito, Wilson 
Trevisan, a colocação em 
funcionamento da unida-
de representa uma gran-
de conquista para toda a 
comunidade de São Mi-
guel do Oeste e região. “É 
isso que acontece quan-
do as pessoas trabalham 
juntas, colaborando umas 
com as outras e pensando 
em um bem maior. Vamos 
proporcionar maior segu-
rança à população e ofere-
cer a oportunidade a ado-
lescentes infratores de dar 
um rumo diferente às suas 
vidas”, analisa.

QUASE PROnTO

Processo seletivo contrata 
profissionais para o Casep

hOMEnAGEM
Exposição 
marca um ano 
de falecimento 
do escultor 
Venturino Poletto
 Foi aberta na segunda-feira 
(12), nas dependências do Museu 
Municipal Ruy Arcádio Luchesi, 
de São Miguel do Oeste, a exposi-
ção de esculturas em madeira de 
Venturino Poletto. A exposição, 
organizada pela equipe da Fun-
dação Municipal de Cultura, faz 
memória ao primeiro ano de fa-
lecimento do escultor mais anti-
go do município. Além dos fami-
liares de Poletto, o vice-prefeito, 
Alfredo Spier, e o diretor da Fun-
cultura, Carlos Chaves, junto com 
o vereador Elias Araújo, coorde-
nadora do Museu, representantes 
de Itapiranga, de São João do Oes-
te e alunos da Escola Municipal 
Emma Balke, prestigiaram a sole-
nidade. Escolas e grupos interes-
sados na exposição podem agen-
dar visitas.
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A Secretaria de Estado da 
Defesa Civil de Santa Catarina 
realizou o 2º Seminário Regio-
nal em São Miguel do Oeste. O 
evento ocorreu na quarta-fei-
ra (14), no auditório do Insti-
tuto Federal de Santa Catari-
na (IFSC). O encontro abrange 
os 19 municípios da Associa-
ção dos Municípios do Extre-
mo-Oeste de Santa Catarina 
(Ameosc). Nos dias 17 e 18 
de julho, o trabalho continua 
com reunião do colegiado de 
Defesa Civil e oficinas.

Ao todo, sete regiões já re-
ceberam o Seminário, levan-
do informação para quase 100 
municípios. A reunião de tra-
balho começou em maio des-

te ano e abrangeu as regiões de 
Canoinhas, Maravilha, Chape-
có, Joaçaba, Concórdia, Xanxe-
rê e agora São Miguel do Oeste. 
A meta da Defesa Civil de Santa 
Catarina é alcançar todo o Es-
tado até setembro deste ano. 
Com o tema "A gente não pode 
mudar o passado, mas pode 
prevenir o futuro", as palestras 
abordam a prevenção e respos-
tas aos desastres. 

Neste sentido, o prefeito 
de São Miguel do Oeste, Wil-
son Trevisan, lembrou o ven-
daval que ocorreu na semana 
passada e atingiu quase 300 
famílias. Ele agradeceu a res-
posta rápida da Defesa Civil 
Estadual. "E essa gestão de cri-

se a gente só alcança com pla-
nejamento, debates e conhe-
cimento que é o que estamos 
fazendo hoje neste seminá-
rio", ressalta.

O secretário de Estado da 
Defesa Civil, Rodrigo Mora-
telli, destacou que uma cri-
se bem administrada deixa de 
ser um desastre. "E isso ocor-
reu em São Miguel do Oeste e 
outras regiões atingidas pelas 
chuvas dos últimos dias. De-
fesa Civil não é uma fábrica de 
leis, mas um sistema integra-
do entre os municípios, Esta-
do, União e cidadão. Cada um 
tem seus deveres e responsa-
bilidades para contribuir na 
prevenção", enfatiza.

Por Cassiane Wendramin
cassi.wen@hotmail.com

DIREITO E SAÚDE

colaboração de Bruno Zilles Magno Nunes
bruno_magno333@msn.com

 

Ao pensar em trocar de plano de saúde constuma-se pen-

sar que será necessário cumprir novamente o período de ca-

rência – aquele tempo de espera para ser atendido pelo plano 

de saúde em determinado procedimento.

Entretanto, para resguadar os consumidores, previu-se a 

portabilidade de carências que é “a possibilidade de contra-

tar um plano de saúde, dentro da mesma operadora ou com 

uma operadora diferente, e ficar dispensado de cumprir no-

vos períodos de carência ou de cobertura parcial temporária 

exigíveis e já cumpridos no plano de origem. Essa possibilida-

de vigora para os planos individuais e familiares e para os pla-

nos coletivos por adesão, contratados a partir de 02/01/1999”.

Esse instituto é regulamentado pela Resolução n. 186 da 

Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS – e, de um 

modo geral, os beneficiários das categorias de planos indi-

vidual/familiar ou coletivo por adesão têm direito à portabi-

lidade, incluindo-se até mesmo os trabalhadores com plano 

coletivo que tiveram desligamento da empresa.

No entanto, existem regras específicas para cada caso, 

cujo aprodundamento não poderá ser feito neste espaço, po-

rém é possível elencar alguns requisitos principais dentre os 

exigidos, pontuando-se:

•      Já ter plano de saúde do tipo individual, familiar ou co-

letivo por adesão.

•      Não estar em dívida com o plano de origem.

•   Estar no plano anterior há mais de dois anos (o prazo 

aumenta para três anos caso haja carência relacionada à do-

ença preexistente).

•  Compatibilidade do plano escolhido com o de origem 

(preços equivalentes, mesmas opções de cobertura).

•    A requisição deve ocorrer à época do aniversário do 

contrato, que é a data da adesão à apólice do plano de origem.

Logo, a portabilidade de carências dos planos de saúde 

é uma possibilidade que está à disposição do consumidor e 

deve ser oferecido pelas operadoras dos planos de saúde de 

modo a evitar que o beneficiário cumpra novamente períodos 

de carência que já satifez em contrato anterior.

A Portabilidade de Carências 
dos Planos de Saúde
 

SAúDE No dia 22 de junho será entregue o Posto do Bairro Progresso 
e, no dia 3 de julho, o novo posto do Bairro São Gotardo

Posto de Saúde do jardim 
Peperi inicia atendimentos

SÃO MIGUEL DO OESTE 

Seminário Regional da Defesa Civil 
SC abrange quase 100 municípios 

Desde a sexta-feira (16), 
a população está sendo aten-
dida pelos profissionais da 
Estratégia da Saúde da Fa-
mília, no novo Posto de Saú-
de do bairro Jardim Peperi. 
O prefeito Wilson Trevisan 
e a equipe estarão vistorian-
do o local e acompanhando 
o atendimento à população, 
nas primeiras horas da ma-
nhã. Esta, segundo Trevisan, 
será uma prática de gover-
no, a fim de evitar maiores 
despesas com inaugurações. 
“Estamos entregando esta 
obra sem um ato solene, a 
fim de evitar um gasto des-
necessário. Nosso maior ob-

jetivo é atender bem o nosso 
povo e oferecer mais quali-
dade nos serviços de saúde a 
cada dia”, disse Trevisan.

O posto está pronto para 
receber a comunidade local, 
num espaço de 369,97 me-
tros quadrados, que contem-
pla salas para agentes co-
munitários de saúde, para 
vacina, farmácia, inalação, 
curativos, esterilização, ob-
servação e quatro consul-
tórios, sendo enfermagem, 
odontológico, ginecológico 
e médico. No dia 22 de junho 
será entre o Posto do Bairro 
Progresso e, no dia 03 de ju-
lho, o novo posto do Bairro 

São Gotardo. O investimen-
to nas obras destes três no-

vos postos, chega a R$ 1,3 
milhão.

SAúDE
Secretaria de 
Guaraciaba 
inicia vacinação 
contra hPV e 
meningite C

A Secretaria de Saúde de 
Guaraciaba, por meio da Ge-
rência de Vigilância das Do-
enças Imunopreveníveis 
(Dive), Imunização e DTHA 
(Gevim) irá promover a inten-
sificação estadual da vacina 
contra o HPV e a meningite C. 
Conforme a secretária de Saú-
de, Daiane Dorigon, a vacina-
ção é realizada no período do 
dia 1º a 30 de junho. Deverão 
receber a vacina contra o HPV 
meninas de nove a 14 anos e 
meninos de 12 e 13 anos. Na 
ocasião, será ofertada tam-
bém a vacina meningocócica 
C para meninos e meninas de 
12 e 13 anos.

Para que os adolescentes 
estejam devidamente protegi-
dos contra o HPV, recomenda-
se o esquema de duas doses 
com intervalo mínimo de seis 
meses entre elas. Em relação 
à vacina contra a meningi-
te C, importante lembrar que 
em longo prazo, vacinas con-
jugadas revelaram diminui-
ção da proteção após a vaci-
nação no período da infância. 
Uma nova dose dessa vacina 
nos adolescentes proporciona 
proteção direta desses grupos 
etários e estende a proteção a 
indivíduos não vacinados.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Venha conhecer, temos todos os ambientes 
preparados para acolher seu familiar idoso.

Com espaço de 400 metros de área construída 
e 700 metros de área territorial.

Funcionamento 24 horas. 

Sabemos que cada idoso (cliente) tem sua necessidade, para 
isso que o Lar Vovó Eva está presente no dia a dia de cada um!

QUALIDADE DE VIDA

Lar Vovó Eva  
Instituição 
de longa 
permanência 
para idosos

O Lar Vovó Eva tem como objetivo aco-
lher idosos (cliente), pois muitos familia-
res não conseguem ou não têm tempo de 
cuidar, devido a vários fatores, como exces-
so de trabalho ou ainda alguma patologia 
com o próprio familiar. O Lar é uma ins-
tituição de longa permanência (ILPI), no 
qual a família deixa o idoso com cuidados 
24 horas por dia, com profissionais com-
prometidos com o seu bem-estar.

Procurar fazer parte da sociedade e 
estimular o idoso, a mostrar os direitos e 
saber se defender e ser feliz. Ter acesso à 
comunicação, à internet, manter relacio-
namento social e familiar, ter projeto de 
vida, dançar, roda de conversa, jogar do-
minó, realizando a participação nas mais 
variadas tarefas. Fazer um idoso feliz e 
cuidar do seu bem-estar e assistir o idoso 
de modo diferente e acolher no dia a dia. 
Tudo isso é parte do autocuidado com os 
idosos dentro do meio que estão inseri-
dos.

Ter atitude em ser proativo idoso tem 
sabedoria e experiência e deve ser prota-

gonista na nossa sociedade.
Protagonista e protagonismo são pa-

lavras comumente utilizadas no campo 
da literatura, empregadas para se referir 
a personagens de uma história e que são 
responsáveis pelo desenrolar do enredo. 
No campo das Ciências Sociais, essa pa-
lavra tem sido usada como uma variante 
do termo “sujeito” para designar grupos 
ou conjuntos de atores que desencadeiam 
ações, que se colocam ativamente na 
construção da história (MINAYO, 2001).

O idoso participa do Lar dentro das 
suas condições, trazendo a sua vivência. A 
avaliação das atividades conseguidas pelo 
idoso é realizada pelos profissionais, con-
forme a demanda de cada um.

A participação do idoso no Lar Vovó 
Eva é de suma importância, sendo que o 
Lar existe devido aos clientes, que são a 
razão principal do Lar perdurar.

As visitas dos familiares aos idosos 
podem ser feitas, durante a semana, das 
15h30 às 18h30; aos fins de semana, das 
8h30 às 10h30 e das 15h30 às 18h30.

*   Médico se necessário 
*   Assistente social
*   Cuidadoras 
*   Psicóloga 
*   nutricionista 
*   Terapeuta ocupacional

Fone: (49) 3622 7628 
9 9158 3933
9 9998 3032
E-mail: vovoeva1@gmail.com

São Miguel do Oeste/SC
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O câncer de pênis constitui neo-
plasia rara em países desenvolvidos, 
contrariamente ao que ocorre em re-
giões de baixo padrão socioeconô-
mico, como Paraguai, Norte da Ar-
gentina, Norte e Nordeste do Brasil 
e alguns países da África e Ásia. Aco-
metem em geral indivíduos com mais 
de 50 anos e são atribuídas como cau-
sas: as altas taxas de infecções sexu-
almente transmissíveis, principal-
mente do vírus HPV, a má higiene e a 
presença de fimose.

Pode-se prevenir o câncer de pê-
nis com medidas eficazes: higiene 
genital, prevenção de doença sexu-
almente transmissível (notadamen-
te HPV) e o tratamento cirúrgico de 
portadores de fimose.

Mulheres de parceiros portado-
res de câncer de pênis têm maior ten-
dência a desenvolver câncer do colo 
do útero. Pacientes portadores des-
se tumor têm qualidade de vida afe-
tada pela lesão genital, que apresenta 

crescimento contínuo. O tumor exala 
mau cheiro e secreções que incomo-
dam sobremaneira. A evolução des-
se quadro marginaliza o paciente de 
suas companheiras e mesmo social-
mente.

A lesão, quando não tratada, pro-
gride localmente, destrói o pênis e 
se espalha pelo corpo. Quando apre-
senta metástases (tumores a distân-
cia), a morte ocorre em geral dentro 
de um ano. Na fase inicial o tumor 
tem cura e, por essa razão, o diag-
nóstico de lesões no pênis deve ser 
feito precocemente. Toda lesão pe-
niana que não regride rapidamente 
com medidas habituais deve ser es-
tudada com biópsia.

Estabelecido o diagnóstico, de-
ve-se avaliar a extensão da moléstia 
no corpo por exames especializados 
(ressonância magnética, tomogra-
fia, etc.) e o tratamento instituído ra-
pidamente. Este varia de acordo com 
as características locais e a presença/
ausência de metástases. Assim, pe-
quenas lesões podem ser retiradas 
ou cauterizadas e as maiores podem 
necessitar de amputações. Tendo-se 
em vista a gravidade que representa 
o câncer de pênis, as mensagens mais 
importantes a todos são representa-
das pela prevenção e o tratamento 
das lesões em fases iniciais.

Pode-se prevenir o câncer de pê-
nis com medidas eficazes: higiene 
genital, prevenção de doença sexu-
almente transmissível (notadamen-
te HPV) e o tratamento cirúrgico de 
portadores de fimose.

CÂnCER DE PênIS

Um problema brasileiro
Doença pode 
ser evitada 
com higiene 
adequada, 
prevenção 
de DSTs e 
tratamento 
da fimose
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAqUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“Se você é preguiçoso e não 
confiável, não importa se 

você é bom” 
CHARLIE MUNGER

Endividamento aumenta 
entre quem mora sozinho
Levantamento inédito do Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC Brasil) e pela Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas (CNDL) revela que morar 
sozinho contribuiu para que 34% dos entrevistados 
extrapolassem o orçamento em alguns meses e 66% 
dos entrevistados não fizessem um controle efetivo 
de seus gastos. Ainda de acordo com a pesquisa, não 
ter alguém para dividir as contas foi usado como 
justificativa para as dívidas em 49% dos casos. Segundo 
a pesquisa, sete em cada dez (67%) não têm reserva 
financeira e entre os 33% que têm, a poupança é a 
modalidade mais comum (80%).  Dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) indicam 
que mais de 10 milhões de pessoas vivem sozinhas no 
país, número que cresceu quase 40% na última década.

Crescimento das vendas de 
smartphones é destaque no país
Uma pesquisa divulgada recentemente pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) indica um crescimento vertiginoso 
no mercado de smartphones no Brasil. A projeção é 
de que o país terá um celular inteligente em uso por 
habitante até outubro deste ano, algo em torno de 
206 milhões. Números que movimentam os mercados 
em torno deste universo. A pesquisa da FGV fecha 
com o resultado do IDC Mobile Phone Tracker Q1 – 
do primeiro trimestre de 2017, que aponta sinais de 
recuperação das vendas no segmento de celulares. O 
crescimento registrado é de 25,4% em comparação ao 
mesmo período de 2016, com a comercialização de 
12,4 milhões de aparelhos entre janeiro e março deste 
ano, movimentando uma receita média de R$ 13,3 
bilhões nestes meses, 22,6% a mais que o primeiro 
trimestre de 2016, que gerou R$ 10,9 bilhões.
 

Segundo a Epagri para o Diário Cata-
rinense, a produção de leite na região gira 
em torno de 1,7 milhão de litros por dia e 
as perdas nesse período de chuvas chegam 
a 10%. Considerando o preço médio pago 
pelas agroindústrias, que é de R$ 1,39/li-
tro, e os 14 dias de chuva, o prejuízo já soma 
mais de R$ 3,3 milhões. Segundo o enge-
nheiro agrônomo da Epagri em São Miguel 
do Oeste, Elvys Taffarel, há também perdas 
indiretas, com o aumento do custo de pro-

dução devido ao consumo de silagem e os 
gastos com saúde animal e reprodução. Nas 
lavouras de milho silagem e sorgo, o maior 
problema é a dificuldade na colheita. E nas 
plantações de feijão 2ª safra, a quebra na 
produção deve chegar a 40%. Os produto-
res não conseguem colher os grãos e as esti-
mativas são de que 12 mil sacas de feijão se-
jam perdidas, prejuízo que passa de R$ 1,4 
milhão (considerando o preço médio de R$ 
118/saca).

Excesso de chuva na região 
de SMOeste causa perdas 
na bovinocultura leiteira

Ministro quer acabar com 
refil para refrigerantes 
em lanchonetes
O Ministério da Saúde quer propor ao Congresso o 
fim da oferta de refil de refrigerantes em restauran-
tes e redes de lanchonete no Brasil. De acordo com o 
ministro da Saúde, Ricardo Barros, não há prazo para 
que o acordo com o setor seja firmado. A estimati-
va do Ministério da Saúde é de que existam cerca de 
mil lojas de redes de fast-food, além de restauran-
tes, que oferecem aos clientes essa possibilidade de 
consumo ilimitado por um preço fixo. Barros anun-
ciou ainda outras duas medidas que estão em estudo 
para tentar reduzir o consumo excessivo de sal e açú-
car no país: a proibição de saleiros em mesas de res-
taurantes; e a mudança de embalagens de sal e açú-
car, que passariam a apresentar um dosador. “Eles 
ajudariam a ver qual a exata quantidade para o con-
sumo.” As estratégias foram apresentadas na terça-
feira (13), durante o anúncio dos resultados do acor-
do de redução de sal com a Associação Brasileira das 
Indústrias da Alimentação (Abia), firmado em 2011. 

Vendas no comércio 
varejista de SC em abril 
têm maior alta do país
O comércio varejista de Santa Catarina registrou em 
abril deste ano a maior alta no volume de vendas em 
comparação com o mesmo mês de 2016 em relação 
aos outros estados brasileiros. O crescimento de 
24,5% é a sexta variação positiva consecutiva. Em 
março havia ficado em 17,1%. Os números são do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
apresentados no último dia 13. Segundo o órgão, 13 
das 27 unidades da federação tiveram aumento no 
volume de vendas na comparação com abril de 2016. 
No acumulado do ano, SC tem 14,5% de crescimento, 
o maior do país, segundo Isabela Nunes Pereira, 
coordenadora da pesquisa, que explica que o setor 
de hipermercados é diretamente responsável pelos 
bons resultados, com peso de quase 50% nos índices.

Prejuízo no campo em 
SC causado pela chuva 
chega a R$ 19,3 mi
As estimativas preliminares dos prejuízos da chuva 
no campo em Santa Catarina estão em torno de 
R$ 19,3 milhões. Os dados foram levantados pela 
Secretaria de Estado da Agricultura e da Pesca 
e o Centro de Socioeconomia e Planejamento 
Agrícola (Cepa/Epagri). Segundo o levantamento, 
as principais culturas danificadas foram as 
safrinhas de feijão e milho, que estão em fase final 
de colheita, e a produção de leite. As regiões mais 
atingidas foram o Oeste, Extremo-Oeste, Sul e o 
município de Rio do Sul. O relatório utilizou dados 
levantados pelas gerências regionais da Epagri 
e por técnicos. O período considerado para os 
cálculos de prejuízos é de 27 de maio a 9 de junho.

A Amway do Brasil, maior empresa de venda direta do mundo, 

aumentou em cinco vezes, em relação ao ano passado, sua força de 

vendas em Santa Catarina. Atualmente, a empresa possui cerca de 14 

mil distribuidores empreendedores na região e o Estado já é o tercei-

ro maior em volume de vendas na companhia, apresentando cresci-

mento contínuo. A Amway é a líder global em vendas diretas, funda-

da em 1959 com sede em Ada, Michigan, EUA. Mundialmente, oferece 

marcas premium para Nutrição, Beleza e Cuidados com a casa comer-

cializadas por meio de empresários, os empreendedores Amway, em 

mais de 100 países. Em 2016, registrou vendas globais de US$ 8.8 bi-

lhões. Por oferecer uma opção de empreendedorismo de baixo in-

vestimento e treinamentos nas áreas de liderança, gestão do negócio 

próprio, princípios do marketing, vendas e finanças, a Amway se esta-

beleceu em Santa Catarina com uma alternativa de negócio próprio.

Amway aumenta sua força de vendas em Santa Catarina
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TOQUE DE REQUInTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

vIDA E
ESPIRITUALIDADE

VAMOS EnCARAR A VIDA 
COM OUTROS OLhOS? 

E surge outra dúvida, como podemos fazer isso? Buscando do nos-
so melhoramento e aproveitando todas as oportunidades que a vida 
nos fornece. E pode ser apenas lendo frases na internet e fazendo uma 
reflexão sobre elas. Na coluna de hoje, trago frases atribuídas a Dalai 
Lama, que nos darão outras perspectivas sobre a vida. 

“É muito melhor perceber um defeito em si mesmo, do que deze-
nas no outro, pois o seu defeito você pode mudar” 

A frase nos traz a reflexão de que devemos reconhecer os nos-
sos defeitos e fazer algo para melhorar sempre! Algumas pessoas têm 
o péssimo hábito de apontar os defeitos dos outros, mas não têm co-
ragem de olhar para suas próprias atitudes e verificar que estão car-
regados de defeitos, e o pior, nem tente corrigi-los. A reforma íntima é 
necessária e pode ocorrer a qualquer tempo, não importa sua idade, 
mude e evolua. 

“A raiva não pode ser superada pela raiva. Se uma pessoa demons-
tra raiva de você, e você mostrar raiva em troca, o resultado é um de-
sastre.”

Não use o ódio como arma contra o mal. Isto é fato. Chega de sen-
timentos como raiva, ódio e mágoa, eles só nos causam prejuízo. A me-
lhor resposta é o amor e a tolerância. Se preferir, fique em silêncio. Pois 
as palavras ditas com ódio podem ter efeitos devastadores. Sei que é di-
fícil, mas com o passar do tempo você verá que vale muito a pena. 

“Se a criança não receber a devida atenção, em geral, quando adul-
ta, tem dificuldade de amar seus semelhantes.”

Construir um mundo com mais amor, tolerância e paz pode pare-
cer uma “missão impossível”, mas Dalai Lama nos mostra o ingrediente 
principal de como tornar este sonho uma realidade: o amor. Lares amo-
rosos são o que estamos necessitando, a tecnologia está cada vez mais 
distanciando as pessoas. Em vez de abraços afetuosos, apenas conver-
sas virtuais. É claro que conversar via rede social com um amigo que 
está distante é valido, mas e aqueles que estão ao nosso lado, que tal 
uma visita, uma conversa olho no olho, ou simplesmente um abraço. 

“É engraçado como depositamos tanta confiança e tanto senti-
mento nas pessoas. Em pessoas que achávamos conhecer, mas, que no 
fim, só mostraram ser iguais a todos. E por esperar demais, sonhar de-
mais, criar expectativas demais, sempre acabamos nos decepcionando 
e nos machucando cada vez mais.” 

Eis o grande segredo para que não sejamos mais atingidos pela 
mágoa e a decepção. Devemos parar de esperar tanto das pessoas. As 
boas atitudes e condutas devem partir de nós, e tenham certeza, esta 
conduta é libertadora. 

São pequenas frases com uma sabedoria incrível, mas para tudo 
isso é preciso que ocorra primeiramente a humildade e depois a vonta-
de de querer a mudança para seguir no caminho da evolução. Ou você 
acha que não precisa evoluir e que está tudo certo? Opa, isso já é assun-
to para outra coluna. 

Um fim de semana com muita paz e luz para todos! 

A franqueza normalmente é a forma mais 
educada e honrosa de se expressar, mas pre-
cisa ser assertivo para dizer o que precisa ser 
dito, no lugar e momento certos, tudo isso, de 
preferência, com uma roupagem elegante.

Leve em consideração a personalidade 
da pessoa com quem você quer ser honesto e 
ajuste o seu tom de acordo com isso, ou seja, 
nunca exagere com uma pessoa tímida, por 
exemplo.

Peça sempre permissão para falar, prepare 
o ambiente e a pessoa para receber o que você 
vai comentar, mas não rodeie demais, não a 
deixe angustiada e concentre-se no problema 
e na solução, não somente na pessoa.

Comece pelos pontos positivos para mini-
mizar a gravidade da crítica. Mas muito cuida-
do para não parecer o invejoso. Dizer uma ver-
dade a alguém pode parecer exatamente isso.

Procure não parecer arrogante, não ges-
ticule demais ou aponte o dedo, use o tom de 
voz baixo e calmo, use palavras que não ve-
nham a soar como pedradas ou pesadas de-
mais para a pessoa. Até porque ninguém é per-
feito, nem você.

Falar pessoalmente é sempre a melhor 
maneira. A sua linguagem corporal vai ajudar 
e muito. Falar por celular, por exemplo, pode 
deixar interpretações equivocadas e a pessoa 
entender de uma forma negativa.

Clareza de pensamento, escolha cuidado-
samente as palavras a serem ditas e o compro-
metimento de concentrar-se na solução.

Não fale às pressas, com indiretas, na fren-
te de outras pessoas ou de muita gente.

Mantenha olhar positivo com a situação 
negativa. Passará a impressão que você está 
enxergando o todo, respeita a pessoa e suas vir-

tudes. Mostre empatia e carinho para passar a 
percepção de que você se interessa pelos pro-
blemas dela. Não seja rude. Existem outras for-
mas de dizer algo a alguém sem magoar seus 
sentimentos.

Muita atenção em como a informação é 
passada e não ao conteúdo em si. Esta deve ser 
a sua principal preocupação. Como diz meu 
amigo comunicador Bob Floriano: "a comuni-
cação não é o que você diz, mas o que as pes-
soas entendem."

Claro que isso não é tudo, mas é muito im-
portante ser sincero sem machucar os outros. 
Não controlamos as reações e sentimentos de 
outras pessoas, mas você pode, sim, controlar 
a forma que diz e conduz uma conversa.

Como
falar sem 
magoar as 
pessoas?
Feedback às pessoas é um 

ato de amizade, que só é váli-
do se você acreditar na possível 
mudança da outra pessoa e que 
ela irá usar a sua informação ou 
comentário para se tornar me-
lhor. Precisamos aprender a fa-
lar sem magoar as pessoas.

Não gostamos ou não esta-
mos acostumados a ouvir críti-
cas, até mesmo as construtivas 
(por mais que alguns costu-

mem dizer isso). Partindo des-
sa constatação, as pessoas de-
veriam repensar a maneira que 
fazem o que eu chamo de “co-
mentários sinceros”, porém des-
necessários, do tipo: 

“Você está gordo, careca, 
abatido...”, ou “você não sabe 
nada, precisa mudar seu com-
portamento”, entre outros tan-
tos nesta linha. Se a pessoa que 
está ouvindo seu comentá-

rio sincero estiver naquele mo-
mento com a autoestima baixa, 
a sua observação vai fazer a pes-
soa se sentir pior.

O ponto em que quero che-
gar é: como ser honesto sem ser 
duro? Como falar sobre assun-
tos indelicados e até desagra-
dáveis? Aristóteles responde: “o 
sábio nunca diz tudo o que pen-
sa, mas pensa sempre em tudo 
o que diz.” Portanto, uma sim-

ples pausa e uma pergunta ins-
tantânea podem ajudar neste 
processo de resposta. Faça um 
breve, porém necessário ques-
tionamento interno. Realmen-
te eu devo/preciso falar isso? 
Se falar, posso magoar os sen-
timentos da outra pessoa? Ou 
seja, na prática, se parou e de-
morou para achar a resposta 
para essas perguntas simples, 
melhor não fazer o comentário.  

Como falar sem magoar então?
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GALERIA

A Floricultura Flor & Amor foi reinaugurada em São Miguel do Oeste na segunda-feira (12), 
Dia dos namorados. A floricultura, que já era espetacular, ficou ainda melhor! A Flor & Amor 
dispõe de cestas, plantas naturais, orquídeas e belíssimos arranjos naturais e artificiais. Vá 
conhecer as novas instalações. A direção agora é da Luciane Cunico Casagranda.

Miguel Fiametti Camera, 
filho de Maira e Rogério, 
comemorou um aninho 
dia 2 de junho

Maria Luiza, filha de Angela 
Cristina Binsfeld e Anderson 
Rodrigo Formentão, completou 
um aninho dia 13 de junho. 

julia Cantarelli Lago 
comemorou cinco aninhos dia 
25 de maio com festa na Casa 
de Festa Gotinha de Alegria 
com os pais, nilza e Clenio

Ana Clara Puhle Lemes 
completou um aninho dia 
8 de junho com festa na 
Delicatessen, junto dos pais, 
Vanessa e Vanderlei
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MARIA ELEnA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

 "Há pessoas que amam o 
poder, e outras que têm o 

poder de amar" 
Bob Marley

*Parabéns ao empresário Edenílson Zanardi 

e sua esposa, Marizete, por acreditar em 

nossa terra e empreender mais uma vez 

em nosso município. A inauguração da 

loja Zanardi Exclusive, super moderna e 

muito ampla, no último dia 7, trouxe para 

perto da nossa região Extremo-Oeste 

catarinense todas as novidades em termos 

de acabamentos para obras residenciais e 

comerciais. 

*Shayanne Camini Bortolin, filha de janete e Claudiomar, teve 
seu dia de princesa e comemorou seus 15 anos com uma 
grande festa, com mega produção, no sábado (10). O evento foi 
realizado no Latitude Eventos e Festas. A comemoração dos 15 
anos, data das mais esperadas na trajetória das meninas, foi 
pensada e planejada com muito carinho, tornando-se, por isso, 
encantadora e emocionante. Mais de 400 convidados dançaram e 
se divertiram até o amanhecer, embalados pelo som do Dj Doctor 
Red. Parabéns, querida! Que seja o início de um novo ciclo de sua 
vida, repleto de muitos sonhos e conquistas! 

* no último dia 9 abriu 
as portas em São Miguel 
do Oeste a loja Catherine 
Beaute, oferecendo toda 

linha de perfumaria nacional, 
importados e cosméticos 

das mais variadas marcas. 
A loja fica localizada na Rua 

Padre Aurélio Canzi, 1690, 
Sala 2, Edifício Atalanta, 

em frente à Academia 
Alternativa. Parabéns à 

proprietária, Dayane Cofferri. 
Passe por lá e confira!
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

DESIGn EM PAUTA

LIVROS

INGREDIENTES
½ mamão papaia
100 ml de suco de laranja
1 xícara de café de creme de leite
1 colher de café de adoçante líquido
1 clara de ovo batida em neve
1 xícara de café de mel
1 colher de café de gelatina em pó sem sabor, vermelha
1 xícara de café de água
3 colheres de sopa de iogurte desnatado batido

MODO DE PREPARO
Bater no liquidificador a papaia, juntamente com o suco e o adoçante. Dissolver a gelatina numa colher de água 
fria e aguardar cinco minutos. Aquecer o creme de leite e juntar a gelatina, mexendo bem esta mistura. Incorpore 
o creme de leite à mistura de mamão e mexa bem novamente. Misture a clara em neve aos poucos e coloque em 
forminhas. Leve para gelar por mais ou menos seis horas. Prepare o creme de iogurte, aquecendo a água e o mel 
juntos, espere esfriar e adicione o iogurte. Sirva ao redor da bavaroise.

BAVAROISE DE PAPAIA AO CREME DE IOGURTE E MEL A Colcha de Retalhos
Felipe gostava muito de ir 

à casa da avó. Além dos 
bolos e doces deliciosos 
que ela preparava, vovó 
também era uma ótima 
contadora de histórias. 
Um belo dia, quando o 
neto a ajudava a fazer 
uma nova colcha, em 

meio aos retalhos 
coloridos, desenhados 

e cheios de história, 
os dois foram, juntos, 

reunindo e costurando 
lembranças. A partir 

desse dia, Felipe passou 
a compreender algo até 
então desconhecido: o 

sentido da saudade. 

A dieta espiritual
A dieta espiritual é um guia 
prático para nos ajudar 
a eliminar os hábitos e 
comportamentos que 
roubam a leveza do dia 
a dia. neste livro, Allan 
Percy apresenta as 24 
causas mais comuns 
da infelicidade humana 
e mostra como nos 
livrar delas, uma a uma, 
semanalmente. Do 
estresse ao rancor, do 
medo à impaciência, 

do perfeccionismo à hostilidade, cada capítulo 
aborda um tema, a partir de um exemplo simples do 
cotidiano. Em seguida, os melhores “nutricionistas 
espirituais” de cada assunto mostram como aquele 
comportamento afeta nossa saúde, nossa alegria e 
nosso bem-estar.

O revestimento 3D é uma nova tendência 
na decoração de interiores e uma ótima opção 
para quem quer dar um toque moderno para a 
casa. Vendido em placas, este tipo de material 
consegue adicionar uma dimensão extra às pa-
redes, sendo ainda muito versátil e comerciali-
zado em vários formatos, tamanhos e tipos de 
volumetrias. E não há limites de cômodos em 
que estes revestimentos podem ser aplicados, 
pois existem modelos adaptáveis para salas, 
quartos, banheiros, cozinhas e áreas externas.

Com aplicação simples, os revestimentos 

3D conseguem ainda dar a sensação de mo-
vimento e profundidade a um espaço, sendo 
uma alternativa aos tradicionais papéis de pa-
rede. Eles são comumente comercializados nas 
cores branco e cinza, mas nada impede a apli-
cação de outros tons sobre as placas: tudo de-
penderá do efeito, criatividade e ousadia que 
você busca para o cômodo.

Dentre esses produtos, a linha da Nina 
Martinelli se destacam pela beleza e acaba-
mento. Produzidos em concreto podem ser 
usados dentro e fora da casa.

O poder e elegância do revestimento 3D!

A moda faz parte do nosso dia a dia 
desde que nascemos. E você já se pergun-
tou de onde vem a origem da moda? Desde 
a época dos homens das cavernas o costu-
me de cobrir o corpo é presente na civili-
zação humana. Contudo, o principal obje-
tivo era a proteção, sem preocupação com 
estética.

De acordo com os grandes estudiosos 
de história da moda, como Gilles Lipovet-
sky, a moda como conhecemos hoje surgiu 
em torno do século XIV. Um tipo de vestu-
ário radicalmente novo surgiu e que, pela 
primeira vez na história, diferenciava cla-
ramente as vestes femininas e masculinas. 
Até então as roupas eram usadas como 
uma forma de homenagear os ancestrais 

e por muitos anos não havia alterações de 
modelos. 

Com o aparecimento de um vestuário 
curto e ajustado para os homens (gibão e 
calças colantes) e longo e justo para as mu-
lheres (longos e decotados vestidos), o cul-
to pela novidade e modernidade teve iní-
cio. A partir de então a monarquia passou 
a ser copiada e se via em constante neces-
sidade de se reinventar. 

Juntamente com a busca pelo indi-
vidualismo, a valorização pela novidade 
foi um dos principais motivos do surgi-
mento da moda, ultrapassou os sécu-
los e podemos dizer que é uma de suas 
principais características, presente até 
os dias atuais. 

A origem da moda
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por Henrique Hübner VOLTA AO MUnDO

O Rancho -  Mauro Moraes

Vancouver, na grafia original inglesa, é 
uma cidade litorânea localizada na Lower 
Mainland da Colúmbia Britânica, no Cana-
dá. O nome da cidade vem do capitão britâ-
nico George Vancouver, que explorou a área 
na década de 1790.

Vancouver é a maior área metropolita-
na no Oeste do Canadá e ocupa a posição 
de terceira maior do país e de oitava maior 
cidade propriamente dita. Segundo o Cen-
so de 2011, Vancouver tinha uma popula-
ção de pouco mais de 603.502 habitantes e a 
sua área metropolitana censitária excede os 
2.313.328 milhões de pessoas.

Os Jogos Olímpicos de Inverno de 2010 e 
os Jogos Paralímpicos de Inverno de 2010 fo-
ram realizados em Vancouver e nas proximi-
dades de Whistler, comunidade a 125 km (78 

milhas) ao norte de Vancouver, entre os dias 
12 e 28 de fevereiro.

O Porto de Vancouver é o maior e mais 
movimentado do Canadá, bem como o quar-
to maior porto (em tonelagem) da América 
do Norte. 

A indústria madeireira continua sendo 
sua maior fonte de renda, mas Vancouver 
também é conhecida como um centro urba-
no cercado pela natureza, fazendo do turis-
mo a sua segunda maior indústria. É também 
o terceiro maior centro de produção cinema-
tográfica na América do Norte, depois de Los 
Angeles e Nova Iorque, ganhando o apelido 
de “Hollywood do Norte”. Espero que tenham 
aproveitado. Semana que vem trago a conti-
nuação dessa magnífica cidade para vocês. 
Até mais!

hoje começamos uma viagem por um dos 
melhores lugares que eu já visitei. Vamos 
aprender e desvendar a linda Vancouver, 

no Canadá. Aproveitem a leitura! 

Logo ali neste rincão há um rancho de alma e poesia
Que renasce a cada dia à sombra de um tarumã
Tem flores no parapeito, paredes alvas caiadas
E um silêncio que por nada se encanta cada manhã

Quem cruza estende os olhos, avista um fio de fumaça
Que ganha o céu de quem passa no rancho antes tapera
Não sabe das frutas boas e das águas da vertente
Não vê amor e não sente que tem alguém e uma espera

Quem mora ali neste rancho é a flor mais linda do pago
E é pra ela que eu trago léguas de campo e outra flor
Meus sonhos meio em pedaços que juntando faço um
E um sentimento comum que escolhi chamar de amor

Quando chego ao fim da tarde o coração vai primeiro
Cruza o campo do potreiro e me espera na cancela
Mato minha sede num abraço, de boas vindas um beijo
E um mate bom com poejo recém cevado por ela

Daí o rancho é uma estrela e a noite fica comprida
E o céu imenso da vida deixa um candeeiro alumiar
Pras sombras de uma saudade estenderem-se por tudo
E o rancho anoitecer mudo, e em silêncios madrugar

Bem aqui neste rincão há um rancho de luz e amor
Que guarda dentro uma flor e sonhos pela metade
Um rancho pleno de vida, de alma feito por mim
Que renasce sempre assim no instante de uma saudade!
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Débora CeCCon 

Cabeças baixas e as atenções 
agora estão voltadas a ele, não, 
não é o celular, é o novo brinque-
do do momento, o hand spinner, 
girando entre os dedos da crian-
çada. É sempre assim, de vez 
em quando surge um brinque-
do ou uma brincadeira que logo 
vira febre entre crianças, adoles-
centes e até adultos. Quem não 
se lembra do saudoso ioiô e da 
mola-maluca? E do tamagotchi, 
aquele bichinho virtual que você 
tinha que “alimentar”? E a caça-
da aos Pokémons? 

Agora, a bola da vez é o spin-
ner, fidget spinner ou ainda hand 
spinner. O brinquedo nada mais 
é do que um objeto de três pon-
tas arredondadas de plástico ou 
metal. Há modelos coloridos, 
com cinco pontas e até os que 

têm luzes de led.  O divertimento 
das crianças vem de equilibrar o 
brinquedo em um dedo só, fazer 
manobras e piruetas. Ou, sim-
plesmente, observar o movimen-
to rotatório.

O dispositivo foi desenvolvi-
do nos Estados Unidos durante 
os anos 90 para ajudar no trata-
mento de pacientes com autis-
mo e com déficit de atenção. De-
pois de 20 anos, foi patenteado 
pela indústria de brinquedos e, 
agora, com a força da internet e 
das redes sociais, ganhou fama 
no mundo todo. Algumas pes-
soas acreditam que este mero 
brinquedinho pode ter um fun-
do terapêutico contra o estresse 
e ajuda no tratamento do déficit 
de atenção. 

A psicóloga de São Miguel 
do Oeste Daiane Salvi menciona 
que ainda não há estudos cien-

tíficos que comprovem a eficá-
cia do brinquedo em um trata-
mento terapêutico. “Mas como é 
uma atividade de entretenimen-
to, o qual tira o foco das preocu-
pações e mantém a atenção vol-
tada para a brincadeira, pode 
auxiliar no alívio do estresse e an-
siedade”, explica. Além disso, ela 
acrescenta que o brinquedo desa-
fia a criança a desenvolver novas 
“manobras” utilizando, além de 
objetos, seu próprio corpo como 
base para o hand spinner girar. 
“Nesse exercício estarão estimu-
lando o cérebro, a capacidade de 
concentração, motricidade fina, 
coordenação motora e ainda con-
tribui para a socialização, pois a 
brincadeira inclui que as crianças 
compartilhem as manobras que 
aprenderam com os demais”, diz.

Contudo, o problema pode 
estar em quando a brincadeira 

não tem hora para acabar. A psi-
cóloga alerta que pais e profes-
sores precisarão entender que as 
crianças terão vontade de brincar 
e podem oferecer-lhes esse tem-
po, porém deve ser limitado. Ela 
acrescenta que é importante que 
se estabeleça as regras dialogan-
do e explicando às crianças, fazen-
do com que elas entendam que 
também precisam voltar a atenção 
para executar outras tarefas.

“Com tanto conteúdo e jo-
gos virtuais interessantes, mui-
tas vezes os pais encontram di-
ficuldade para mudar o foco das 
brincadeiras dos filhos, o hand 
spinner é um brinquedo envol-
vente que despertou a atenção 
das crianças e está, sim, sendo 
utilizado por alguns pais como 
um meio de diminuir o tempo 
de uso de celulares e de outras 
tecnologias”, finaliza.

ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

O novo brinquedo que virou febre entre crianças e adolescentes chegou com 
uma promessa: de manter equilibrada a ansiedade. Porém, será que é isso mesmo 
que ocorre? Conversamos com uma psicóloga que fala sobre a novidade 

Será saudável a nova 
mania entre as crianças? 

Alguns pais têm até prefe-
rido comprar o hand spinner 
para que seus filhos brinquem 
com algo real e saiam um pou-
co do mundo virtual, dos celu-
lares e computadores. O pro-
blema é que alguns estudantes 
estão usando esses brinquedos 
em sala de aula e os professo-
res não estão nada satisfeitos, já 
que a nova mania está tirando o 
foco da aula. Conforme a secre-
tária da Educação de São Miguel 
do Oeste, Rosane Pelissari, a pre-
ocupação não está somente no 
brinquedo, mas a disputa entre 
aqueles que não podem ainda 
ter o brinquedo, resultando em 
divergências em algumas esco-

las. “Se torna um transtorno por 
um motivo que não é o objetivo 
da escola”, diz. 

Conforme Rosane, em algu-
mas escolas do município o brin-
quedo já surgiu e, inclusive, al-
guns alunos utilizaram durante 
as aulas. Nestes casos, Rosane 
explica que a direção das esco-
las tem autonomia em agir nes-
tes momentos, seja recolhendo o 
brinquedo ou ainda conversan-
do com os pais. “É uma novida-
de consumista, ele não tem nada 
comprovado do que é falado, 
como ajudar no estresse, raiva, 
depressão. É um jogo individu-
al, para diminuir o estresse você 
teria que interagir com alguém, 

como um jogo que você manipu-
la com suas mãos vai ajudar, ele 
é momentâneo, é como brincar 
com um lápis que tira o foco do 
que está atrapalhando. Eu pen-
so que ele vai desenvolver a psi-
comotricidade e a coordenação 
motora fina, visto que é jogado 
com a ponta dos dedos, mas não 
mentalmente”, argumenta. 

Rosane salienta que é im-
portante que os pais tenham 
consciência que é mais um brin-
quedo que veio com interes-
se consumista e não para trazer 
grandes benefícios aos filhos. “O 
consumismo está em tudo, veio 
nas bonecas, em demais brin-
quedos, celulares, tablets, e ele 

é mais um desses que veio para 
vender e não necessariamente 
trazer benefícios para o aprendi-
zado”, afirma. 

nas escolas de São Miguel do Oeste 

Secretária da Educação de São 
Miguel do Oeste, Rosane Pelissari

Mães, filhos e o 
berço do machismo

Como quem me conhece sabe, sempre costumo salien-

tar quanto seja dura e retrógrada a condição das mulhe-

res dentro de uma cultura machista. Não é fácil, não. Uma 

verdadeira batalha que, quando se encara, traz sofrimento e 

desconformidade e quando se evita, tira dignidade e futuro. 

Mas o fato de defender as mulheres não significa que as 

considero vítimas. Bem pelo contrário. A cultura machista é 

criada pelas mulheres: começa com a educação dos filhos e 

continua confirmada cada vez que se não se diz “não” dian-

te de cada ato de desigualdade, dependência, submissão e 

carência ou, pior, quando são as mesmas mulheres que per-

petram esses atos. 

Uma ex-aluna minha de pós em Chapecó, replicando e 

acrescentando a essas minhas palavras no meu Facebook, 

destacou a importância de educar as filhas, reconhecendo, 

implicitamente, como momento-chave da produção da cul-

tura machista ou da falta de quebra desse paradigma, o mo-

mento da relação educativa entre mães e filhas, conforme o 

princípio de identificação. 

Mas isto não é suficiente. Na minha humilde opinião 

(IMHO) a cultura machista não se muda educando as fi-

lhas. Na educação com as filhAS só se REPRODUZ a cultura 

machista. A cultura machista se PRODUZ na educação com 

os filhOS. 

O berço da criação da cultura machista nasce na relação 

entre MÃE e FILHO. Em particular no momento que, para a 

mulher, o filho homem é o primeiro verdadeiro homem da 

vida dela, sendo sido o pai inalcançável e o marido, mui-

tas vezes, mais uma necessidade social e econômica do que 

uma liberdade ou uma verdade de sentimento. 

Com o filhO homem, a mulher-mãe vive, pela primei-

ra vez, toda uma série de emoções intensíssimas e de resga-

te que, de um lado a tornam dependente daquele filho (vive 

por ele e tem medo de perdê-lo) e, do outro, o coloca (o fi-

lhoO) ao centro do mundo... E ela, mulher-mãe, faria qual-

quer coisa por este filho: uma dependência psicológica que 

se torna logo uma dependência fisiológica, até o ponto de 

precisar tê-lo perto tão frequentemente de impedir que seja 

dono da vida dele, mas dono da vida da mulher. 

Mas bem por isto, consequentemente, o filho-homem 

internaliza que ele está ao centro do mundo e que a mulher 

vive para estar à disposição dele. De um lado, portanto, não 

está preparado a reconhecer e aceitar quando ela não for 

a total disposição dele (agindo e reagindo com violência, 

ciúme, posse, etc.), e de outro, me pergunto, por que teria 

que respeitá-la se nunca foi educado a sequer receber, re-

conhecer e respeitar um “não” que nunca veio por conta da 

mulher-mãe que a colocasse (a mulher-mãe e consequen-

temente a ideia de mulher) antes dele mesmo?
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E não fica difícil encontrar alguma criança brincando 
com um hand spinner entre os dedos. O Gabriel Gustav, de 
11 anos, de São Miguel do Oeste, que estava brincando com 
um spinner de cor azul na porta da escola enquanto aguar-
dava seus pais para ir para casa. O mais interessante é que 
ele não tem um spinner, mas sete! Segundo ele, ganhou to-
dos da mãe há pelo menos uma semana e desde então vem 
brincando com seus amigos que também já tem a novidade.

E a graça da brincadeira, conforme Gabriel, está em tro-
car as peças e os spinner entre colegas, que vêm com di-
versas cores e formatos, inclusive têm aqueles com lu-
zes que piscam. Gabriel, que conversa enquanto gira seu 
hand spinner entre os dedos, diz que o divertido é fa-
zer manobras com o brinquedo e trocar entre os amigos. 

O novo brinquedo que virou febre entre crianças e adolescentes chegou com 
uma promessa: de manter equilibrada a ansiedade. Porém, será que é isso mesmo 
que ocorre? Conversamos com uma psicóloga que fala sobre a novidade 

Proibição nos EUA
Várias escolas dos Estados Unidos e da Europa 
já proibiram os alunos de levar o spinner para a 
sala de aula. Brincar com ele, só se for na hora 
so intervalo. Os professores argumentam que o 
brinquedo, ao invés de melhorar a concentração 
dos estudantes, atrapalha, pois eles ficam pre-
ocupados em saber quanto tempo o dispositi-
vo ficará rodando entre os dedos e não prestam 
atenção no que a professora está explicando.

Quando o “ir contra” não é a melhor solução, mas sim adaptar 
as brincadeiras e novidades para aprender em sala de aula 

Adaptando as novidades 
para fins didáticos 

A novidade, ainda que 
de forma discreta, também 
está no Colégio La Salle Pe-
peri de São Miguel do Oeste, 
que atende do primeiro ano 
de idade até o ensino médio. 
Entre cinco alunos que estão 
sentados no corredor da es-
cola aguardando a atividade, 
um deles apenas tem o brin-
quedo. Conforme a coorde-
nadora-pedagógica da esco-
la, Janete Terezinha Piccoli, 
os alunos conhecem as regras 
da escola e evitam trazer brin-
quedos durante a aula, ape-
nas utilizam no momento de 
intervalo. 

Mas segundo Janete, proi-
bir nem sempre é o melhor 
caminho, mas sim adaptar o 
que os alunos gostam para le-
var à sala de aula com fins di-
dáticos. “Tivemos a fase do 
celular, tivemos que nos ade-
quar para utilizar o celular em 

sala de aula para aproveitar 
esta ferramenta. Até tivemos 
a fase da negação, proibindo 
o uso inclusive com lei nacio-
nal, que proíbe o uso desde 
que o professor autorize. En-
tão aproveitamos isso e pen-
samos: porque não utilizar 
uma coisa que eles gostam 
tanto para tornar a apren-
dizagem significativa”, diz. 
Desde então os alunos têm o 
momento em que o uso de ce-
lular em sala de aula é permi-
tido durante 50 minutos, com 
bloqueio de alguns sites, e 
após este período a senha ex-
pira e o uso é restrito. 

No ano passado, quando 
a febre era o Pokémon, a es-
cola adaptou aquilo que tanto 
encantava as crianças para as 
aulas de Geografia. “O tercei-
ro ano do fundamental apro-
veitou as coordenadas geo-
gráficas e as imagens do jogo, 

eles tinham que procurar na 
escola as figuras. Foi trazi-
do para outro lado, aproveitar 
o que eles gostam tanto para 
um momento de sociabili-
zar. Quem sabe o próximo seja 
esse [hand spinner]”, comenta. 

Outra alternativa que a 
escola encontrou é implan-
tar o dia do brinquedo para 
alunos da creche ao segundo 
ano. É um dia livre da semana 

para levarem seus brinque-
dos para dividir com seus co-
legas. “E a gente tem projetos 
de brincadeiras, de resgate de 
brincadeiras por conta des-
sa era tecnológica. Resgatar 
brincadeiras de convivência e 
sociabilidade principalmen-
te no ensino fundamental. 
Inclusive os pais são chama-
dos para a escola para brincar 
com os filhos”, explica.   

Coleção de 
hand spinner 

 Débora Ceccon/O Líder

Gabriel Gustav, de 11 anos, exibe sua coleção de hand spinner

PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

InFECÇÃO URInÁRIA FELInA
Saudações, queridos leitores. Nesta semana recebi um ga-
tinho com doença do trato inferior felino, ou seja, infec-
ção urinária. Vou tentar clarear um pouco para os donos de 
gato como identificar essa doença que é bastante comum 
nos felinos (machos, principalmente) e pode levar à morte 
se não detectada e tratada a tempo.

PRInCIPAIS SInAIS
Pode-se traçar um paralelo com humanos que têm infec-
ção urinária. O animal tende a ficar com o abdômen do-
lorido. Se tocar naquela região ele vai “reclamar”. Pelo fato 
da uretra do gato ser muito pequena e estreita, ela tende 
a se fechar com facilidade por qualquer inflamação. Des-
sa forma, a passagem de urina fica bloqueada e a bexiga 
logo enche, causando desconforto e dor. Assim, o gato vai à 
sua caixinha de areia tentar urinar sem sucesso. Podem sair 
poucas gotas e ele reclamará muito de dor, podem inclusi-
ve vocalizar. O animal também pode ficar mais tempo que 
o normal na caixa de areia, o que é um comportamento fá-
cil de observar. Outros sinais importantes: sangue na urina 
e o ato de lamber a genitália por muito tempo, na tentativa 
de aliviar a dor que está sentindo.

COMEÇA A SE AGRAVAR
Em três dias, se ela ainda não foi detectada, a infecção pode 
começar a afetar principalmente os rins e outros sintomas 
virão em sequência. Vômito, falta de apetite, prostração, fa-
zendo que o animal fique muito apático. Neste estágio, já 
consideramos o paciente em estado grave.

ATEnÇÃO E AGILIDADE
Como qualquer outra doença, a infecção deve ser tratada 
logo que detectada. É claro que os donos de gato não têm 
formação ou equipamentos para fazer um diagnóstico. Por 
isso é extremamente importante a atenção aos sinais des-
critos ali em cima e procurar logo um médico veterinário 
logo que perceber que seu gatinho está com alguma difi-
culdade de urinar.

TEM COMO EVITAR?
É importante estar atento ao manejo sanitário e alimen-
tar. Principalmente se há mais de um gato convivendo na 
casa. Se a caixa de areia, por exemplo, está mal localizada e 
isso faz com que o gato a frequente pouco, já colabora para 
uma predisposição a desenvolver a infecção. O ideal é colo-
car a caixa de areia em um local que ele frequente mais. Se 
houver mais de um gato, recomenda-se uma caixa de areia 
a mais por gato. Há também o fator de estresse quando há 
a convivência de mais gatos. Um deles pode exercer sua do-
minância, acarretando brigas, e esse ambiente pode ajudar 
a desencadear uma infecção. Brinquedos de arranhar e al-
guns produtos que liberam feromônios para deixar o am-
biente mais tranquilo são indicados nesses casos. E, por fim, 
uma alimentação mais balanceada no que se refere à umi-
dade dos alimentos consumidos pelo seu gato. O gato, natu-
ralmente, bebe pouca água, por isso a porcentagem de umi-
dade da sua ração deve ser mais elevada. Existem rações 
secas que apresentam 7% de umidade. É muito pouco. O re-
comendado é introduzir em sua alimentação patês, sachês 
com mais concentração de água, o que ajuda a prevenir a in-
fecção urinária. Era isso. Forte abraço e até a próxima.
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Camila PomPeo

D
e longe já se escuta 
o som estridente da 
serra elétrica e do 
martelo que, como 
uma sinfonia per-

feita, são alternados com o som da 

betoneira no preparo de mais uma 
carga de cimento. Enquanto os ti-
jolos são firmados um a um, uma 
carga de madeiras é entregue para 
dar mais sustentação ao novo te-
lhado. O barulho é o mesmo até o 
fim da rua, transformada em um 
verdadeiro canteiro de obras des-

de o vendaval da madrugada de 
quinta-feira (8), em São Miguel do 
Oeste.

Para quem chega, o cenário é 
desolador. Algumas das ruas do 
Bairro Sagrado Coração - um dos 
mais atingidos pelo vendaval - vi-
raram um amontoado de escom-

bros. Restos da cobertura das ca-
sas, pedaços de madeiras, tijolos e 
galhos de árvores que foram arras-
tados pelo vento agora viraram um 
pequeno aglomerado frente a cada 
residência em reconstrução. Todos 
ali estão voltados a reerguer o que 
a força da natureza pôs abaixo.

DEPOIS DO TEMPORAL

Mãos que amparam e reconstroem
Nossa equipe volta à região mais atingida pelo vendaval de 8 de junho e mostra 

que maior que a força da natureza é a solidariedade depois do temporal

Logo que chegamos, nossos passos são 
trocados lentamente ao mesmo tempo em 
que analisamos o cenário impressionante no 
local. Nossa primeira visão é a casa de Nelso 
Tuni, de 60 anos, e é com ele que resolvemos 
conversar. Ao passarmos pelo portão, desvia-
mos de pedaços de madeira que ainda resta-
vam da demolição quase total da casa. Uma 
parede de tijolos recém-erguida mostra que 
o som da betoneira vinha dali e, com a voz 
embargada, Tuni nos conta o motivo.

“No mesmo dia em que aconteceu, co-
mecei a demolir o que ficou. Ainda durante 
a tarde os pedreiros começaram a fazer a pa-
rede e ergueram a primeira. Agora vamos fa-
zer toda de material, porque sai mais caro fa-
zer de madeira do que de material. Tínhamos 

uma madeira boa antes, madeira forte, mas 
com a força do vento nossa casa foi arrasta-
da”, recorda.

No telhado da casa, os três pedreiros tra-
balham em ritmo acelerado. A promessa a 
Tuni é de que a casa esteja pronta em 20 dias. 
Os irmãos e cunhados do aposentado tam-
bém dão uma mãozinha, tudo para garantir 
que ele e a esposa possam voltar para casa o 
mais breve possível. “Espero que esta seja a 
primeira e a última vez que isso aconteça. Eu 
e minha mulher nos acordamos hoje e pen-
samos ‘nós estamos vivos’. Vamos reconstruir 
nossa casa, fazer de conta que não foi nada. 
Isso aconteceu com outras pessoas e até pior. 
Vamos reconstruir”, destaca.

Sorte ou interferência de um poder su-

SOLIDARIEDADE...

nelso Tuni precisou demolir a residência de madeira depois da passagem do vendaval. A reconstrução, 
agora de material, deve terminar em 20 dias
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EMPATIA...

Exemplo de união

perior. É entre essas duas hipóteses que Nelso 
Tuni se agarra para explicar o que ocorreu na 
noite de quinta-feira. Normalmente, ele e a es-
posa dormem no cômodo da frente da residên-
cia, mas na noite do vendaval decidiram tro-
car de quarto. “Nosso quarto é na frente, mas 
nessa noite decidimos dormir no cômodo pró-
ximo ao banheiro. Se estivéssemos no quar-
to, teria nos matado. Tinha pedaços de madei-
ra cravadas em nossa cama. Não deu tempo de 
perceber que o tempo tinha virado. O vento já 
foi derrubando tudo, vimos forro, PVC, telhas e 
madeiras caindo na nossa cabeça. Na hora me 
preocupei com minha mulher, em ver como 
ela estava. Estava escuro, caiu a energia, não 
víamos nada. Fiquei com muito medo”, lembra.

Assim que o estrondoso barulho do vento 
forte cessou, os primeiros pedidos de socorro 
foram ouvidos no silêncio da madrugada. Não 
apenas Tuni, mas seus vizinhos e outros mora-
dores estavam apavorados. “Quando eu abri a 
porta, já tinha terminado tudo. Só vi folha de 
zinco, tesoura da casa do vizinho, minha casa 
jogada para o lado. Daí que caiu a minha fi-
cha do que tinha acontecido. O vizinho grita-
va para socorrer ele, mas estavam trancados os 
portões porque são elétricos e estava sem luz. 
Tivemos que derrubar um dos portões. Não 
funcionava telefone, nada. De repente come-
çou a chegar a Polícia Militar e eles comunica-
ram os Bombeiros com rádio amador. Foi um 
desespero total. Eu não parei dentro de casa. 
Quando vi que estávamos bem, saímos para 
ajudar os vizinhos”, conta.

Em menos de um mês a família Tuni deve 
voltar à residência e à normalidade da vida an-
tes do temporal. Por enquanto, Nelso e a es-
posa recebem o apoio dos filhos, com quem 
estão hospedados durante os dias de recons-
trução. Antes, porém, a ajuda veio de quem 
eles nem conheciam e a solidariedade emo-
ciona até quem escuta. “Temos que dar os pa-
rabéns para São Miguel do Oeste, porque mui-
tos voluntários chegaram oferecendo ajuda. 
Chegou uma caminhonete com várias pessoas 
para ajudar. Eles subiram no telhado, um tira-
va telha, outro limpava o forro, outro cobria os 
móveis. Eram pessoas que eu nem conhecia e 
que tinham boa vontade”, menciona. 

Nossa equipe se emociona. Impossível não 
se comover frente ao cenário tocante às inú-
meras demonstrações de solidariedade. Tuni 
então nos convida a entrar em sua casa e con-
ferir de perto os estragos causados pelo tempo-
ral. Na única parede de material onde fica o ba-
nheiro da antiga residência, as rachaduras dão 
conta do terror que foi o dia do vendaval, mas 
ele não esmorece. “Vamos trabalhar e reerguer 
tudo”, finaliza. 

João e Maria foram agraciados pelo amparo dos ir-
mãos religiosos e pela bondade de quem dá sem in-
tenção de receber nada em troca. E é exatamente as-
sim que trabalham Sérgio Conrad e Dirso Lemos, no 
interior da residência, de forma totalmente voluntá-
ria. Nossa reportagem os encontra na cozinha, restau-
rando o forro e o telhado, levados pela força do vento. 
Conrad e Lemos são apenas dois dos rostos da solida-
riedade no Bairro Sagrado Coração. “Como é que eu 
não ia fazer alguma coisa, ela estava chorando, esta-
va tudo molhado. A igreja doou o telhado, mas o forro 
é coisa nossa. Teríamos outras coisas para fazer, mas 
vale mais ajudar, amanhã posso precisar também”, co-
menta Conrad. 

Assim como o colega, o ajudante voluntário Le-
mos também é fiel da Igreja. Ele está desempregado 
e tem um neto de cinco anos com necessidades espe-
ciais. Mesmo assim, não hesitou quando o telefone to-
cou e do outro lado da linha um pedido de ajuda o co-
moveu. “O Dirso nem conhecia o seu João, mas como 
é meu amigo, liguei pra ele. Ele paga aluguel, tem fi-
lhos e um neto deficiente e está aqui, voluntário. Não 
queremos receber valor nenhum por isso, o Dirso pre-
cisa, mas eu não quero”, diz Conrad. “Eu também não 
vou aceitar pagamento. Nós temos que ajudar, não in-
teressa se é preto ou branco, se falta um olho. É um ser 
humano e eu tenho que amar”, rebate Lemos.

Com uma cirurgia de coluna marcada e à base de 
remédios, Conrad dá conta da reconstrução da casa 

de João, enquanto Lemos dá todo o suporte necessá-
rio. Debaixo de chuva ou com o sol brilhando lá fora, 
pessoas como a dupla de voluntários nos fazem crer 
que empatia não está fora de moda. “Diante de Deus, 
esse gesto só vai somar o meu caráter. O seu João nun-
ca vai me ver como um homem ruim. Eles sempre 
vão orar por mim, é isso que eu quero, que as pessoas 
orem por mim”, completa Conrad.

Para Lemos, além do amor do deus que acredita, 
o pedido é por um trabalho que possa ajudar no sus-
tento da família. Ele garante que é bom quando o as-
sunto é pintura, obras e jardinagem e deixa um conta-
to (9 9143 8436), torcendo para que a empatia da qual 
foi exemplo se torne uma corrente.

Ao sair da residência de Nel-
so Tuni, uma das primeiras da rua, 
nossa equipe segue em frente e che-
ga à casa de João e Maria Glanert. 
Por ali, a sinfonia da reconstrução 
continua e o cenário já é diferen-
te do qual encontramos na manhã 
da quinta-feira (8). Avistamos ao 
longe João, de 65 anos, sentado em 
um banquinho em um terreno ao 
lado de sua casa. Com uma marre-
ta em mãos, ele termina de demolir 
o muro destruído no temporal. À re-
portagem, ele recorda a madrugada 
de tensão do dia 8 de junho. 

“Não existem explicações. 
Quando eu acordei, estava estou-

rando o telhado. Caiu na sala e 
no corredor. A garagem foi leva-
da com o vento. Foram cerca de 15 
segundos. Quando levantamos es-
tava tudo escuro, não se via nada. 
Na minha vida, nunca tinha acon-
tecido algo assim comigo, sempre 
vi acontecer com outras pessoas. É 
chocante. O próprio muro dobrou, 
foi uma força fora do comum”, re-
corda.

Por mais que queira, João não 
pode colaborar como gostaria na 
reconstrução de sua casa. Com 
uma das pernas amputadas, ele se 
locomove apenas com as muletas. 
Mas não falta vontade e nem soli-

dariedade. Aliás, solidariedade é a 
palavra que resume as histórias do 
pós-vendaval. “Somos evangélicos 
da Igreja Assembleia de Deus e te-
mos uma união muito grande. Os 
irmãos da igreja nos deram um su-
porte e vieram trabalhar na quin-
ta e sexta-feira. São pessoas que se 
tocaram pela nossa situação. Nós 
não teríamos condições de arcar 
com isso. O material foi todo doa-
do e essas doações supriram a ne-
cessidade. O material que sobrar, 
vou doar para outra família que 
pediu e está precisando. Um dá 
a mão para o outro. Se eu recebi, 
porque não posso doar?”, reflete.

“Não existem 

explicações. 

Quando eu 

acordei, estava 

estourando o 

telhado. Caiu 

na sala e no 

corredor. A 

garagem foi 

levada com o 

vento. Foram 

cerca de 15 

segundos.”

“Diante de Deus,
esse gesto só 
vai somar o meu 
caráter. Eles 
sempre
vão orar por 
mim, é isso que 
eu quero, que 
as pessoas orem 
por mim”

joão e Maria tiveram parte do telhado e a garagem levados pelo vento e agora contam com a ajuda dos amigos para reconstruir

Fotos: Camila Pompeo/O Líder 

Os amigos Lemos e Conrad se uniram para terminar, de 
forma voluntária, a reconstrução da casa de joão e Maria
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FÉ...

Além da solidariedade e da em-
patia, a força da fé também tem sido 
imprescindível para que o cenário 
de destruição aos poucos vá fican-
do para trás. Morando há 37 anos 
no mesmo local, Salete Gava nunca 
tinha visto nada parecido. Devota 
de Nossa Senhora Aparecida, man-
tém um adesivo da santa na porta 
de entrada da casa e uma capelinha 
feita com esmero para abrigar sua 
imagem. Nem a porta e nem a ca-
pelinha foram atingidas pelo tem-
poral. 

“Os vidros das janelas quebra-
ram e da porta não quebrou ne-
nhum, mas olha a santinha lá. Te-
nho a capela com a Nossa Senhora 
Aparecida, mas nem o vidro da por-
tinha quebrou. Nunca vi nada as-
sim. Aquela noite inteira não dor-
mimos. Estávamos andando pela 
casa, rezando e pedindo a São Mi-
guel Arcanjo que nos protegesse”, 
recorda.

Salete e o marido haviam deita-

do há menos de uma hora, quando 
foram acordados com o barulho dos 
escombros quebrando os vidros da 
casa. Nas janelas da cozinha o mes-
mo aconteceu. As telhas de barro 
da residência também foram arran-
cadas e a chuva incessante estragou 
os móveis. “Começou a chover den-
tro, não tínhamos lona, peguei um 
edredom e joguei em cima do sofá. 
O resto molhou tudo. O trabalho de 
reconstrução começou hoje, por-
que não conseguíamos pedreiro. 
Agora eles vão cobrir”, conta.

Quando recorda dos momentos 
dramáticos, Salete, de 64 anos, dá 
um exemplo de conscientização. Ao 
mesmo tempo em que mostra for-
ça, ela se comove com o auxílio vin-
do de gente que nunca viu. Da cal-
çada, ela acompanha o trabalho no 
telhado de sua casa e se emocio-
na quando olha ao redor. “Tivemos 
muitos voluntários que vieram nos 
ajudar, gente que nem conhecíamos 
e vieram ajudar a recolher os entu-

lhos, os fios. É difícil. Você vive uma 
vida inteira para construir alguma 
coisa e em questão de minutos vai 
tudo embora. Mas Deus nos defen-
de. As pessoas se revoltam, mas é o 
próprio homem que está destruin-
do a natureza e ela se revolta contra 
nós”, finaliza.

O vendaval da madrugada de 

quinta-feira deixou estragos e preju-
ízos pelo caminho, mas também en-
sinou que solidariedade e empatia 
são habilidades inerentes ao ser hu-
mano. Hoje, quase 300 anos depois, 
uma frase de Benjamin Franklin 
mostra que nunca fez tanto sentido. 
“Quando somos bons para os outros, 
somos ainda melhores para nós”. 

“Os vidros 
das janelas 
quebraram 
e da porta 
não quebrou 
nenhum, mas 
olha a santinha 
lá. Tenho a 
capela com a 
Nossa Senhora 
Aparecida, mas 
nem o vidro 
da portinha 
quebrou. Nunca 
vi nada assim. 
Aquela noite 
inteira não 
dormimos. 
Estávamos 
andando pela 
casa, rezando 
e pedindo a 
São Miguel 
Arcanjo que nos 
protegesse”

Salete, de 64 anos, acompanha o conserto do telhado da residência
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Débora CeCCon 

A 
jovem Luisa Regina 
Ceccon, de 22 anos, 
moradora de Iporã do 
Oeste, é piloto comer-
cial e instrutora de 

voo formada por escola de aviação 
de Florianópolis e estudante de Ci-
ências Aeronáuticas. Recentemen-
te recebeu um convite do piloto de 
acrobacia Marcos Geraldi para par-
ticipar de um projeto de acrobacia 
que ele está promovendo. O proje-
to consiste na seleção de 12 meni-
nas, as quais tiveram treinamento de 
duas semanas no Condomínio Aero-
náutico Costa Esmeralda em Porto 
Belo (SC). Destas, foram escolhidas 
oito, que tiveram um bom desempe-
nho, para continuar no treinamen-
to. Após, serão selecionadas seis pi-
lotos para participar do Campeonato 
Brasileiro de Acrobacia em São Pau-
lo, nos dias 3, 4 e 5 de agosto, na aca-

demia da Força Aérea em Pirassu-
nunga.

Entre as oito meninas pré-sele-
cionadas está a piloto Luisa, do Ex-
tremo-Oeste catarinense, a única 
do Estado de Santa Catarina a par-
ticipar do projeto. “Fui selecionada 
pelo Marcos, a partir de uma seletiva 
dele, na qual 60 meninas participa-
ram. O critério era não haver nenhu-
ma experiência em acrobacia e ter os 
‘mínimos’ como piloto, no caso pelo 
menos a Habilitação de Piloto Pri-
vado”, salienta. Conforme Marcos, a 
acrobacia tem sido um campo explo-
rado apenas por homens e no ano 
passado foi a primeira vez que mu-
lheres se aventuraram a voar literal-
mente de cabeça para baixo. 

Além de Luisa, as demais sele-
cionadas para o treinamento são de 
toda parte do país, como São Paulo, 
Curitiba, Belo Horizonte, Pará, Goi-
ânia, Minas Gerais, Porto Alegre, Ga-
ribaldi, Carazinho e Fortaleza. Con-
forme Luisa explica, o instrutor dos 
voos é o próprio Marcos Geraldi, 
fundador do projeto e acrobata. “Os 
dias dos treinamentos foram inten-
sos, porém com muito aprendiza-
do, pois nenhuma das selecionadas 
tem contato ou conhecimento pré-
vio sobre acrobacia”, explica. Duran-
te as duas semanas de aulas práticas, 
que encerraram no dia 11 de junho, 
as pilotos participaram de aulas teó-

ricas e práticas. As teóricas são um 
tanto diferentes do que imaginamos, 
com cadernos e anotações, elas in-
cluem apresentação de movimen-
tos que mais parecem uma dança 
em terra para em seguida “dançar” 
nos ares.  

Luisa menciona que o objetivo 
inicial da academia Tuareg é formar 
mulheres pilotos em acrobacia, pelo 
fato de se haver poucas mulheres no 
esporte e na profissão de piloto, pois 
de 100% de pilotos, 1% corresponde 
à taxa de mulheres na aviação. Ques-
tionada sobre a sensação que é es-
tar voando e ao mesmo tempo fazer 
manobras que incluem ficar literal-
mente de cabeça para baixo, Luisa 
diz que é uma sensação de liberda-
de e ao mesmo tempo em que o mo-
vimento é rápido, na concentração 
a impressão é de que tudo está pas-
sando lentamente, cada segundo no 
momento das acrobacias é de gran-
de importância para que seja per-
feito. “É como se você estivesse do-
mando um cavalo, você naquele 
momento é que está com total auto-
nomia sobre o avião”, revela. 

Por enquanto, os voos são acom-
panhados pelo instrutor, porém é de 
total autonomia das mulheres pilo-
tos em treinamento. Luisa afirma 
que está muito feliz com o convi-
te para o treino e por ter sido sele-
cionada para continuar. “Ainda mais 

feliz por estar entre as oito. Vou me 
esforçar ao máximo para chegar ao 
Campeonato Brasileiro e represen-
tar o Estado catarinense e as mu-
lheres da aviação. Confesso que dias 
antes de iniciar meu treinamento es-

tava cheia de dúvidas sobre se real-
mente iria gostar, curtir esse novo 
tipo de voo. Logo após minha pri-
meira hora de voo de acrobacia senti 
que estava ‘em casa’, voo apaixonan-
te e emocionante”, admite. 

De cabeça para baixo
jovem piloto da região é convidada a participar 

de treinamento em acrobacias aéreas

“É como se você 
estivesse domando um 

cavalo, você naquele 
momento é que está 
com total autonomia 

sobre o avião”



 SÃO MIGUEL DO OESTE 17 DE jUnhO DE 201722

TRÂNSITO E vOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

A Polícia Rodoviária Federal e 
Polícia Militar Rodoviária de San-
ta Catarina (BPMRv) iniciaram na 
quarta-feira (14) a Operação Cor-
pus Christi 2017. No caso da PRF, 
a operação termina amanhã (18). 
O objetivo é prevenir condutas 
que aumentam o risco de aciden-
tes graves ou aumentem as lesões 
das vítimas, como ultrapassagens 
indevidas, excesso de velocidade, 

consumo de álcool e falta de equi-
pamentos de segurança (capace-
te, cinto de segurança ou cadeiri-
nhas para crianças).

A Polícia Rodoviária Federal 
lembra algumas atitudes que po-
dem salvar vidas: todos os ocu-
pantes do veículo devem usar o 
cinto de segurança; acenda os fa-
róis durante o dia, mesmo fora 
das rodovias; respeite o limite de 

velocidade; somente ultrapasse 
com segurança e em local per-
mitido; não transite pelo acosta-
mento; motorista – não fale no 
celular; se beber, não dirija; fuja 
dos horários de pico – programe 
sua viagem.

Já o Batalhão de Polícia Mi-
litar Rodoviária de Santa Catari-
na (BPMRv) deve intensificar as 
fiscalizações até a segunda-fei-

ra (19), às 8h. Os policiais dos 24 
postos rodoviários trabalharão 
em escala de revezamento para 
monitorar as estradas. Os poli-
ciais rodoviários têm à disposi-
ção moto e viaturas de patrulha-
mento dotadas de bafômetros e 
radares, a fim de cobrir uma ma-
lha viária de 3.976,99 quilôme-
tros em 96 rodovias com 220 tre-
chos do Estado.

TRÂnSITO

Operação Corpus Christi segue até amanhã

Uma carreta tombou na ma-
drugada de terça-feira (13) na 
BR-282, entre Maravilha e São 
Miguel do Oeste. O veículo ficou 
virado, com os pneus para cima 
e a carga espalhada no acosta-
mento. O acidente nas proximi-
dades do trevo de Flor do Sertão 

envolveu uma carreta de Águas 
Frias, da Cooper Águas. O moto-
rista não ficou ferido. A BR-282 
ficou bloqueada nos dois senti-
dos até às 15h. Um guincho de 
Maravilha esteve com três cami-
nhões no local, com o objetivo 
de desvirar o veículo.

ACIDEnTE ASFALTO
Carreta tomba na BR-282 entre 
Maravilha e São Miguel do Oeste

Rodovia BR-163 recebe melhorias 
em trecho de Guaraciaba

Trabalhos de melhoria da ro-
dovia BR-163 estão sendo realizados 
em um dos pontos mais críticos, em 
frente à empresa Nepasi, em Guara-
ciaba. Depois do surgimento de bu-
racos houve uma operação tapa-bu-
racos, mas com o excesso de chuvas 
eles voltaram em maior número. 

Agora, um trabalho de retirada da 
massa asfáltica deteriorada para a 
colocação de uma nova, limpeza da 
sarjeta, estão sendo feitos. Em maio, 
populares resolveram por conta 
própria sinalizar o local para orien-
tar quem trafegava sobre a precarie-
dade do trecho. 

O Corpo de Bombeiros socorreu um ci-
clista na tarde de quarta-feira (14), na Wal-
demar Rangrab, no Centro de São Miguel do 
Oeste. O homem andava de bicicleta quando 
passou por um buraco na via e acabou cain-
do. Ele foi socorrido com suspeita de fratu-

ra nos dedos e várias escoriações pelo cor-
po. Após realizar os procedimentos no local, 
os bombeiros encaminharam o ciclista ao 
pronto-socorro para receber atendimento 
médico. Acidente foi na tarde da quarta-fei-
ra (14), no Centro de São Miguel do Oeste.

SÃO MIGUEL DO OESTE
Ciclista fica ferido após cair em buraco no Centro 

SUBSTITUIÇÃO DE ESPELhOS 
EM MOTOCICLETAS

Já dizia a propaganda de uma famosa marca de combustíveis 
que o brasileiro é apaixonado por carros. E essa paixão faz com que 
o dono do veículo o queira deixar bem ao seu estilo. Quer mudar o 
sistema de suspensão original, quer mudar a cor, quer colocar ou-
tro tipo de escapamento...

Alguns proprietários de motocicletas também têm apresenta-
do suas preferências. Encontramos vários deles substituindo os es-
pelhos retrovisores por um modelo bem pequeno. Muitas pessoas 
já nos questionaram se isso é permitido pela legislação de trânsito.

Os espelhos retrovisores são equipamentos obrigatórios das mo-
tocicletas. De acordo com o nosso Código de Trânsito, os fabricantes, 
os importadores, os montadores, os encarroçadores e os revendedo-
res devem comercializar os seus veículos com os equipamentos obri-
gatórios. Evidentemente, constitui infração transitar com o veículo sem 
os equipamentos obrigatórios. Mas substituir nas motocicletas os es-
pelhos por outros de menor tamanho, constitui infração de trânsito? 

O Conselho Estadual de Trânsito (Cetran) de Santa Catarina já 
se manifestou sobre esta questão. Segundo o referido órgão, em res-
peito ao princípio da legalidade e suas implicações, as normas le-
gais impositivas de sanção ou limitadoras de direito devem ser in-
terpretadas de maneira restritiva. 

O que isso significa? Significa que as características que não 
podem ser alteradas sem prévia autorização do órgão competen-
te, sob pena de autuação por alteração de características originais, 
são aquelas definidas expressamente pelo Contran como essenciais 
para registro, licenciamento e circulação do veículo. 

Não havendo, no regramento vigente, qualquer alusão à neces-
sidade de obtenção de prévia autorização para que os proprietários 
ou responsáveis substituam o guidão de suas motocicletas, signifi-
ca que esse tipo de componente não é considerado uma caracte-
rística essencial a ponto de sua modificação ou alteração depender 
de prévia obtenção de autorização e posterior vistoria ou inspeção.

A instalação, em motocicletas, de espelhos retrovisores meno-
res que os originais de fábrica não configura, no entender do Ce-
tran, infração, enquanto o tema carecer de regulamentação especí-
fica, podendo, contudo, ser considerado ineficiente o equipamento 
se, por seu diminuto tamanho, não puder retratar o que ocorre à 
retaguarda do veículo quando o condutor nele estiver sentado ou 
montado em posição de pilotagem. Resumindo, enquanto não hou-
ver norma específica proibindo a substituição dos espelhos, o pro-
cedimento é permitido, desde que o equipamento de menor tama-
nho continue proporcionando ao condutor adequado campo de 
visão daquilo que ocorre em sua retaguarda.

Valdir NaScimeNto 
O ex-lateral de 67 anos morreu no sábado (10), de 
infarto. Com passagem no Inter de 1974 a 1977, foi 
titular na final do Brasileirão de 1975, na vitória por 
1 a 0 sobre o Cruzeiro no Beira-Rio. O ex-jogador 
defendeu São josé, Inter, Grêmio Maringá, Atlético-
PR e Pinheiros. 

JoNaS PeSSalli 
 Revelado pelo Grêmio e atualmente no Paraná 
Clube, o meia de 26 anos morreu após bater o carro 
em um poste na segunda-feira, em Curitiba. Formado 
no Grêmio, ele passou por Grêmio Barueri, Angers-
FRA, VLF Luçon-FRA e neftchi-ARZ. Pessalli chegou 
ao Paraná em janeiro deste ano, disputou oito jogos 

e marcou um gol. Ele tinha sido dispensado no último dia 5, mas, 
segundo o clube, permanecia no grupo. natural de Bento Gonçalves, 
jonas henrique Pessalli deixa esposa e três filhos.

João eliaS  
O humorista que interpretava o Salim Muchiba, 
da Escolinha do Professor Raimundo, morreu no 
último dia 9. Ele estava internado em Catanduva, 
interior de São Paulo. A família não informou 
a causa da morte. Além de ator, joão Elias era 
escritor e já havia trabalhado em rádio. Ele deixa 
mulher, três filhos e três netos.

leo iVo KleiN
Faleceu no dia 7 de junho, no hospital Regional de São Miguel do 
Oeste, aos 75 anos. Seu corpo foi velado na Casa Mortuária da Igreja 
Matriz de São josé do Cedro e sepultado no cemitério municipal.

aNGelo coSta cUrta
Faleceu no dia 8 de junho, no hospital de São josé do Cedro, aos 
94 anos. Seu corpo foi velado na Capela São Thiago de Daltro Filho, 
Guaraciaba, e sepultado no cemitério da comunidade.

dalUZ oliVeira da roSa
Faleceu no sábado (10), vítima de acidente de trânsito em Francisco 
Beltrão (PR), aos 39 anos. Seu corpo foi velado na Igreja do Bairro 
Santa Terezinha, Guaraciaba, e sepultado no cemitério católico de 
Guaraciaba.

FerNaNdo daHmer
Faleceu no domingo (11), em sua residência, em São josé do Cedro, 
aos 28 anos. Seu corpo foi velado na Casa Mortuária da Igreja Matriz 
de São josé do Cedro e sepultado no cemitério municipal.

maria GUeriNa Belai GraZ 
Faleceu no domingo (11), em sua residência, aos 73 anos. Seu 
corpo foi velado na Igreja de Linha Guarani, Anchieta, e sepultado no 
cemitério de Linha Santa Rita, Anchieta.

maUrilio BeNeti
Faleceu na segunda-feira (12), no hospital Regional de São Miguel do 
Oeste, aos 70 anos. Seu corpo foi velado na Casa Mortuária de Palma 
Sola e sepultado no cemitério municipal.

orÉlio alBa
Faleceu na segunda-feira (12), no hospital Regional de São Miguel do 
Oeste, aos 82 anos. Seu corpo foi velado na Igreja Católica do Bairro 
São Sebastião, São Miguel do Oeste, e foi sepultado no cemitério da 
comunidade. 

miSSa de SÉtimo dia – dr. BoNaSSi
Ana Tereza e Bonassi junior convidam para missa de sétimo dia do 
Dr. Bonassi, ex-delegado Regional da Polícia Civil de São Miguel do 
Oeste/SC, hoje (17), às 17h30, na Igreja Matriz São Miguel Arcanjo 
de São Miguel do Oeste. A família, enlutada, desde já agradece a 
presença de todos.
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

A Associação São Miguel de 
Esportes tem uma partida decisiva 
na noite de hoje (17) pelo Campe-
onato Estadual da Liga Catarinen-
se de Futsal. A partir das 20h15, na 
cidade de Xaxim, a Asme enfren-
ta o Guarany pela rodada da vol-
ta das quartas-de-final do primei-

ro turno. Depois do empate em 4 
a 4 na partida ida, no sábado (10), 
em São Miguel do Oeste, o time do 
técnico Zequinha precisa da vitó-
ria para garantir classificação às 
semifinais. Empate leva a disputa 
para a prorrogação.

A rodada de hoje movimenta 

mais três partidas. Em Saudades, 
a equipe local recebe o Arsenal 
de Dionísio Cerqueira. Na parti-
da de ida, houve empate em 3 a 3. 
Em Capinzal, a equipe local rece-
be o Cruzeiro Futsal de Joaçaba. 
O time da casa joga pelo empa-
te, uma vez que venceu na ida por 

9 a 4. E na cidade de Curitibanos, 
a equipe da casa joga pelo empa-
te diante de Palmitos. No primei-
ro confronto, Curitibanos venceu, 
fora, por 8 a 2. Lembrando que o 
campeão e o vice do primeiro tur-
no já estarão garantidos nas semi-
finais do Estadual.

ESTADUAL DE FUTSAL 
Asme precisa vencer em Xaxim para chegar às semifinais

O Guarani de São Miguel do Oeste divulgou na 
quinta-feira (14) a relação dos atletas que já estão ins-
critos para o Estadual de Amadores. O Bugre estreia 
em Guaraciaba, no Estádio Olímpio Dal Magro, con-
tra o Harmonia, no dia 25 de junho, às 15h. Da lista 
de 30 atletas, 13 são de fora. Os outros 17 atletas dis-
putaram o Campeonato Regional pelo Bugre. Os atle-
tas serão apresentados ao torcedor amanhã (18), em 
amistoso do Guarani contra o Concórdia Atlético Clu-
be, às 15h30, no Estádio Padre Aurélio Canzi. O clube 
concordiense virá a São Miguel do Oeste com força 
máxima, pois será seu último teste antes de estrear no 
Campeonato Catarinense de Profissionais, na Série B. 

Para este confronto, os jogadores do Guarani 
se apresentam às 11h. Eles almoçam no restaurante 
do estádio, juntamente com o técnico, Rudimar da 
Rocha (Judi); o auxiliar técnico, Beleza; o fisicultor, 
Venderlei; e o roupeiro, Jonas Kerb. A Copa Oeste 
do Estadual de Amadores iniciou no domingo (11), 
com duas partidas do Grupo E. Em Xanxerê, o Xan-
xerê F.C., campeão de 2016, estreou perdendo em 
casa para o Guarany de Xaxim por 3 a 1. E em Lin-
dóia do Sul, o Juventude derrotou pelo mesmo pla-
car o Independente de São Domingos. Pela 2ª roda-
da desta chave, amanhã, às 15h, o Guarany de Xaxim 
joga com o Juventude, e o Frei Bruno de Joaçaba re-
cebe o Xanxerê F.C.

DESCAnSO  

SÃO MIGUEL DO OESTE  

Guarani realiza amistoso 
para apresentação do grupo 

Atleta é convocada para a Seleção 
Brasileira de Futebol Feminino

Municipal de Veteranos e Master reinicia amanhã

 

O Campeonato de Futebol Veterano de 
Guaraciaba define neste fim de semana os 
classificados para a final. Serão realizados os 
jogos da volta das semifinais. Hoje (17), às 
14h30, no Estádio Municipal Olímpio Dal Ma-
gro, Ouro Verde de Linha Caravággio e Cru-
zeiro do Sul de Liso Baixo decidem a primei-
ra vaga. O Cruzeiro do Sul joga pelo empate, 
depois da vitória por 2 a 1 na partida de ida. 
O Ouro Verde precisa vencer por dois ou mais 
gols de diferença. Se vencer por um de dife-
rença, leva a disputa para os pênaltis. Ama-
nhã (18), outra semifinal, a partir das 15h, na 
comunidade de Linha Índio. O time da casa, 

Itapajé, recebe o São Cristóvão da cidade. Na 
partida de ida, o Itapajé estava sendo derro-
tado até os 41 minutos do segundo tempo, 
quando conseguiu uma virada incrível por 3 
a 1. Com o resultado, o representante de Li-
nha Índio pode perder por um gol de diferen-
ça neste domingo. 

Na segunda-feira (12) o Departamento de 
Esportes de Guaraciaba realizou congresso téc-
nico do Campeonato Municipal de Futebol da 
Primeira Divisão. A competição iniciará no dia 
8 de julho, com participação de 10 equipes. Jo-
garão todas contra todas e as quatro melhores 
se classificam para os cruzamentos das semifi-

nais. As equipes aspirantes entrarão em campo 
às 13h45 e as principais às 15h30. Na primei-
ra rodada, dia 8 de julho, o Floresta de Linha 
Olímpio recebe o Flamengo de Sanga Bonita e 
o São José de Linha Tigre joga em casa diante 
do Operário de São Vicente. No dia 9 de julho o 
Cruzeiro de Guataparema estreia em casa fren-
te o Tupy de Linha Barra Traíra; em Linha Ín-
dio o Itapajé recebe o São Tiago de Daltro Fi-
lho; e em Linha Caravággio o Ouro Verde joga 
com o Solano de Linha Aparecida. Para segun-
da-feira (19) está marcado o congresso técnico 
da Segunda Divisão, às 19h, no Departamento 
Municipal de Esportes.    

GUARACIABA  
Itapajé e Cruzeiro do Sul em vantagem nas semifinais do Veterano 

As seleções brasileiras de base femini-
nas sub-17 e sub-20 se apresentam no dia 
2 de julho para mais uma etapa de treina-
mento na Granja Comary, em Teresópolis, 
no Rio de Janeiro. O técnico do sub-17 fe-
minino, Luizão, relacionou 14 atletas. As 
meninas foram escolhidas por meio das 
seletivas realizadas por diversos estados 
do Brasil no primeiro semestre. 

O treinador, suas auxiliares e outros 
integrantes da comissão viajaram por dife-
rentes cidades para observar meninas das 
duas categorias. E agora as selecionadas 
terão uma semana para mostrar o seu me-

lhor. Entre as escolhidas e convocadas está 
a atleta de Descanso Gabriela Kasper Bar

Depois de quase um mês paralisado, o 
Campeonato Municipal de Futebol Vetera-
no e Máster de São Miguel do Oeste reinicia 
amanhã (18), com nove partidas. De acor-
do com informações da Fumdesmo, a arbi-
tragem da competição a partir de agora será 
de responsabilidade da Liga Esportiva Fron-
teirista. Os jogos de amanhã, válidos pela 5ª 
rodada, serão disputados às 8h30 e 10h.           

No Bairro Jardim Peperi, jogam: Jardim 

Peperi/Anildo Cardoso x Cultural Caxien-
se (M); Jardim Peperi x Cultural Caxiense 
(V). Linha Canela Gaúcha: Vasco x Jardim 
Peperi/João Cassol (M); Grêmio Gaúcho x 
Pérola (M). Linha Filomena: Juventude Fi-
lomena x Internacional (M); Juventude Fi-
lomena x Internacional (V). Bairro São Se-
bastião: Montese x Serrano (M); Vasco “A” x 
Serrano (V). Bairro Santa Rita, às 9h30: Co-
meta/Santa Rita x Náutico (M).  

Argo

Este é o nome do mais novo lançamento da Fiat. Par-
tindo do zero, um projeto que promete agradar ao mer-
cado e consolidar um novo momento da marca no Bra-
sil. Com seus detalhes inéditos, vem para brigar com o 
líder Ônix da GM. O único porém, continua sendo o pre-
ço, mas esse é um problema da extorsiva carga tributária 
brasileira e excessiva margem de lucro das montadoras. 
Quem sabe um dia o povo acorde para essa realidade e a 
situação melhore... 

TRÂnSITO
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